


No c* detxln e n g a n y a r 
1 c l g l r "«mpre aqueniA 

maren 1 nom 
B B L L R 4 A {rcgistrmtm} B E L L E S A 

P A R I S I B E R L Í N 
G r a n P r i x 

et M é d a i l l e s d ' O r 

D e p U a t o r í B e l l e s a ^ 
fama mundial per é s s e r 

l'únic inofenMU i que fa des
aparè ixer a f acte el horrissol de la cara, braços, etc, extirpant 
l'arrel sense molèstia per al cutis. I únic que ha obtingut 
el Gran Premi. 

L o c í ó B e l l e s a 
£s EL SBCRET DK LA DONA I DE L'HOME PER 
A RKJOVKNIR EI SEU cons. Especialment 

preparada i de gran poder reconegut per a fer desaparè i 
xer les arrugues, grans, barbs, asptreses, etc. D ó n a fermesa 
i desenrotllament als pits de la tlona. Absolutament inofensiva. 

A l m e n d r o l i n a B e l l e s a 

T i n t u r a W i n t e r 
Basta una sola apl icac ió p e r a que desapa-
reixin les cani s. Serveix per al cabell, barba, 

o bigoti. Dóna matisos perfectament naturals i inalterables. Dema
nin-la negra, castany-obscur, castany natural, castany clar, ros. E s la 
millor, m é s pràctica i més econòmica . 

P e l í f e r B e l l e s a 
Vigoritza el cabell i el fa reuà ixer als calbs, 
per ivbcl que sigui la calv íc ie . 

E s LA REINA D l LES CBI-

HES. Un sol pot rejove

neix i embelleix el cutis d'una manera admirable. Comple

tament inofensiva. L a dona jove realça i conserva sa 

formosura i la dona d'edat recobra l'imperi de la bellesa. 

Finíss im perfum. 

ES i i d e a i R i m m B e l l e s a F o r a c , , n e · 
A BASE DE NOGUER. Basten unes gotes durant sis dies per a 

que desapareixin les c u n » , tornant-lcs a'son primitiu color amb 

extraordinària perfecc ió . Usant-lo una o dues vegades per setmana, 

s'eviten els cabells blancs, puix sens tenyir-los els hi dóna color i 

vida. E s inofensiu fins per als lierfètics. No taca, no embruta, ni 

engrassa. S'usa de la mateixa manera que el Rom-quina. 

De qualitat superfína i els m é s 

adherents al cutis. P o l v o s B e l l e s a 

D B V E N D A ; A les principals l'erfumeries, Drogueries i Farmàcies d'Espanya, Amèrica i Portugal.— Deposi-
taris: A Buenos Aires, D. Lluís Badia, carrer Hernardo Irigoyen, 2G3. — A l'Havana, D. Enric Tayà, carrer Dragones, 92, 

E Telèfon A-3186. — A Panamà, L). Pere Pujolàs, cFarmacia Espaiiola*. — A Mèxic, D. Jesús Rodríguez, Acadèmia, 35 
Fabricants: Argente Germans, BADALONA 

El problema de la comodilal i del bon jjusl 
queda resolt amb les produeeíons en 
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P I A N O S 

C A S A F U N D A D A E N 1870 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
A L Q U I L E R E S •.: R E P A R A C I O N E - S 

1 8 , P l a z a J e C a t a l u ú a , 1 8 

L E C H E C O N D E N S A D A 
MARCA 

L A L E C H E R A 
L a única uuc rccmplaza vcntajosamen-
te a la leche fresca cn la a l imentación 
(le los n ínos y en los usos domés t i cos . 
Follctos gratis a quicn los soliclte de la 
S O C I E D A D N H S T L É . A . E . P . A . 
G r a n V i n L a y e t a n a . 41 - B a r c e l o n a 

loan ÍV'ïatemala ]Flotat! 
E S C U L T O R 

O l c r e i x a v o s t è c l seu estudi-tallcr 

C a r r e r M a l l o r c a , 082 Barce lona 

R. del Centre, 33 i Passatge Bacardí, 2 :-: Barcelona 



GANIVETERIA 
=* R O C A . « 

B A R C E L O N A 

P R E S E N T S P E R 
S A N T J O S E P 

D A R R E R E S N O V E T A T S 

P L A Ç A D E L P I . 3 
( D a v a n t 1 L s g l é ^ i a ) 

J A U M E M E R C A D É 
J O I E R 

B A R C E L O N A 

Paocig Jc Gràcia, 46 Telèfon A . i l · j S 

F A B R I C A 

D E : 

M O B L E I S 
D E : 

A . FORMONS 
S A L M E R O N , [ 1 0 2 

C o m p r i v o s t è d i r e c t a m e n t a l 
c o n s t r u c t o r I e s t a l v i a r à el 4 0 

C A D B U R Y 
G x c ) u i s i t s 

B o m b o n s 

c K i n g ( a e o r g e 

C a i r o 

• R o y a l W i n d s o r 

V e n d a a l m a j o r 

MANUEL DE GHÍA I GRASSI 
>rusias TAarch, S O 

B a r c e l o n a 

AGUSTÍ CASTELLS 
H U L E S D E T O T E S CLASSES 
R A S P A L L S ce> P L O M E R S 
JUGUETS I P E R F U M E R I A 

P O R T A P E K RISSA, 18 
Telèfon 1985 A. B A R C E L O N A 
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fet brjnjj DoimI 
T'SXXS-A 

Secü^ttoudl Oriaite 
í l S J é 

X A M P A N Y F R E I X E N E T 
R O R I N I D E S A INI X J O A I M 

D E M A K I A N T R E N S 
V I L A F R A N C A D K I , P K N K D É S 

I.KS AUTKN'Tlyl"KS COQUES KINES DE VILAFRANCA 

1,« liniqnes i veritables T l I 'LES. TOKI'ItRES de Sanla Coloma, s.ln lei de la 
casa fundnda l̂ anv i^u^ per en 

F R A N C E S C T R I A S 
T O T I.O DEMÉS SÓN IMITACIONS 

Carrer de Vall {dat ani VKsglisia) - Telèfim 7 Sa-la Coloma de Farnés 
Estan a disposiriú dc qui vulgui ds títols í cernficaia que ho acrediten 

Fàbrica d'Ametlles d'Arenys Fàbrica de Xocolates 

C a s i m i r F e r n à n d e z de la Vega 
S U C C E S S O R I)E F E R R A X 

B I K R A . 4 1 A R K .V Y S D K M A K 
PROVEÏDOR DE LA R K I A I . CASA 

f i 
E l millor substitutiu del 
Xampany 

T A R R A G O N A 
Dipòsit a Barcelona: 

DIPUTACIÓ, 5 5 

X o c o l a t a T O R N É 

A L I M E N T A M O L T B É 

Fàbrica i Despatx; B a i x de S a n t P e r e , 44 - B A R C E L O N A 

S u c u r s a l de l a 

Soütat floòiiíma de Drogueria " V I D A L - R I B A S " 
« A I V I B I - A D E S A P v J X U O S E F » , 2 3 

Formatges-Mantegues - Conserves de les millors p r o c e d è n c i e s 

B c H ^ d P Í Í O G r a n ^ c o r M a l l o r q u í 

_ —_ F . Fuster Molínas 
(SANTA M A R G A R I D A ) 

H I m i l l o r b o c a d i l l o p e r a l ' a p e r i t i u s ó n e l s 

P A L · I L · L O S T R O P I C A L S 

D E V E N D A E N CAFÈS I BARS 

P A S T Ï 5 5 E R I A 

F I N A ESTEVE - p T T - T - Q 4 X O C O L A T E S 

X V l r v X v i V B O M B O N S 

L L I B R E R I A C A T A L O N I A 

>.rTOR TTTOL· 

Ignasi noniènech I·a Teca 
Ignavi Domènerh I·iamlnadurcii 
X A r i de ben menjar 
Cunili l>a cuina caia'ana 
X Classes dc cnina popular 

I·JÍC. P T ^ . 

6* 

oh* altres llibres en francès i castellà de venda aU L·L·IBRERIA C A T A L O N I A . PHça de Catalurya, 17 

MagiWaqriò í i 

V. Ita^ourel 

F . Dagonret 

Pellle Encyclopédlc du Restaurateur I 
(Abrégé du cuUlue) 
Petlte Bncyclopédle du Restaurateur 11 
(6011 recetten de hui-sons de bar) 

L I C O R C A U S A 
Arenys de Mar 

i? 
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A I G U A D I X O R 
( N O M R E G I S T R A T ) 

C O M P O S T C I E N T Í F I C D E S T R U I N T E L B O R R I S S O L S E N S E 
C R E M A R - L O P E R A B S O R C I Ó D E L A S A B A C A P I L A R 

LA I I IPERTft ICOSIS 
( P È L S S U P E R F L U S ) 

É S U N A V E R I T A B L E M A L A L T I A 

L'AIGUA I M \ O I ( es ven «'ii Iotes paris a pessetes I5650 el flaseó 

S 'envia discretament a domicili per correu certificat contra reembor-
sament per p/es. 14'50 demanant-la al concessionari per a Espanya: 

A N T O M I P U I G 

C A R R E R D E VALÈNCIA, 335 - B A R C E L O N A 
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C i t i m p o m i piaça de les ^ 9 

ques • Bosses - Cortines, «tc- - Articles dc ptsc* 

F I L L A D E J. L A P O R T A 
CARME. 52 - BARCELONA 

Paraigües - Vanos - Monedern 

P I L O S U B L i M A D O 
E V I T A L A O J ^ . I B ^ ^ I C I E Z 

DB V E N D A EN T O T E S L E S P E R F U M E R I E S 

D E T O T E S M E N E S A P R E U S 
R E D U I D I S S I M S 

A . N A V A R R O 
B / V L · I V I E S , T O B í v p í C E L · O r v j A 

VINS SABATÉ VILAPRA.N'CA « 0 50 HCrc 
cn garrdfi··, borrtlcl·i. clc. eCc. 

Per a encàrrecs: F . GarCÍa RuaHO 
C a r r e r Làur ia . 100 - T e l è f o n 161* G . 

IDIOMES 
L I C E U D A L M A U 

Valèntia,245 
Tel. 1845 «. 

M A G A T Z E M S P O M P F. Y A 
MoDlcs <ie lofes clttSCS. Espetialitil cn moble.·i ••U'iLMl 
per a despatx SALMERÒN. 75 Telèfon G 1746 

EL NARINO - Rellotgeria 
de J A U M E F O N O L L O S A 

Canvis Vells , 8 
El millor rellotge que bat els segons, 

marca ALPINA 

J . V I L A P L A N A 
ÓPTICO - Ejecución ràpida en las fórmulas 

de los senores Médicos oculistas. 
P E L A Y O , i 6 

a e O o n 
PIANOS, AUIOPIASOS I 

ROTLLES 

P a s s e i g de G r à c i a , 62 

Llibreria B A L A G U E R 
Compra i venda en Llibres d'ocasió 

PAI.I.A, 15 i 13 

L . C A M P S A R N A U 
Planeta, 41 (G.) 

i'ianos i Auto-pianos nous i d'ocasió 

J A C I N T À V I L A 
Decoracions :: Armadures, estopa i guix 
Passeig de Sant Joan, 7^ : Te lè fon 306 S. P. 

B À S C U L E S 
I C A I X E S 
PER A CABALS 
H O S P I T A L E T 

R O C H 
B A R C E L O N A 

>: Incompeiems 
per sa perfecció 

1 preu 
Coll-Blaach 45 

A . H E R N A N D E Z - J M S B ^ 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
R O S S E L L Ó , 199 - T E L È F O N 2660 G . 

A C A D È M I A C O T S 
C O M E R Ç , I D I O M E S , E T C . 
Carrer dels Archs, 10 :: Tt-lcfon 5041 A . 

C I C I P 5 
MOTOS 
SPORTS 

Balmes62: 
Tel.l4.45-A, 
Barcelona; 

J O S E P B A T L L E 
RAMS. P L A N T E S 1 F L O R S 

P A 8 E O DE I G B A C I A , 105 

v 

Ú L T I M S 

^1 O B E L S 

D E F A I X E S 

I C I N T U R E S 

D E G O M A 

Corsé 
Americano 

L 

B O Q U E R I A , 2 5 

B A R C E L O N A 

http://Tel.l4.45-A


Deeídídainenl Kolex és cl més pràclic 
A q u e s t n o u s i s t e m a t a n f à c i l , t a n r a 
c i o n a l i t a n h i g i è n i c v a g u a n y a n t les 
p r e f e r è n c i e s d e t o t e s l e s s e n y o r e s . 

El que ahir era un s e r i ó s problema per a les senyores, avui 

no é s m é s que un lleuger incident. I . a c i ènc ia moderna 

ha trobat el sistema segur i contortablc que abans no es conei

xia , i g r à c i e s a a i x ò , el problema m é s antic dc les senyores 

té avui la real i tzac ió refinada que c o n v é a totes les dames. 

E l nou sistema és K< ) T K X . Fet dc Cellucotton i fina glassa, 

K O T K X é s pur, suau i s e d ó s Quant ho provi notarà que a i x ò 

pot fer un gran canvi en la seva vida, oferint-li un benestar i 

un confort que v o s t è estarà lluny de c o n è i x e r en el p e r í o d e 

dels dies penosos. 

V o s t è , s e n y o r a , se
g u r a m e n t a p r e c i a r à 
a q u e s t s t r e s f a c t o r s : 

r 

® 
ProteccM absoluta. 
KOTKX nlisorhí-ix 16 
vcgMies «tl seu propi 
pes; 5 ve-jailrs més 
absorhtrnl i \ t \c rl colo 
de la millor quiüitat. 

Ni dt-spesa ni molèstia per 
a rentar. Es eol loca fàcil
ment i es llença sense <li-
fieultat perquè K O T E X 
està fet perquè «lesaparei-
\ i :imt> l'aigua. 

Capsa d'una dotzena, taniany regular, 6 pessetes. 
Capsa d'una dotzena, taniany superior, 7'50 » 

M l s s E l l e n J . B U C K L A N D 
Apannt dc Correu" S9» - Barcelona 

Accepto la seva oferta gratis amb la intel·li
gència de que serà enteraflient confidencial. 
Aom 
Adreça 
Pob lac ió 

D. A. D 3-26 

Kàcil <le comprar n tot ar
reu. Moltes tendes ho tenen 
sobre el taulell. Vostè no 
més ha de dir: una capsa 
de K O T E X i això li evita 
conversa amb el venedor. 



ni ni ci on. 
Carles Soldevila 

D A C I D A L L A 

PREU: 
Exemplar, 1,50 pteo. 

S i M A R Í 

Portada, per Alsina. 

C a p de noia, per /osrp Cleirà . 
E l s cartells de Francesc Gíili, per P. F. 

L i a i Raquel, per Llorenç Riber 
Josep de Togores, per Joan Sacs 
Les modes 

Les exposicions 

Lletra de París , per Adolf Falgairolle 
E l xalet de la Molina 

E l s esports de neu a les regions alpines: Davos i Chamonix 

Esports de neu . . . " 

Una pota a c a d a s c ú , per Daniel Richie (Trad. tellafila). 
Pels oliverars mallorquins, per Josep M." Jvnoy . . . . 
L'hora del tennis 

E l ba lanç de les lletres i les arts, per Domènec de Rellmunt . 
L a cambra dels infants 

Dves dones, per Frederic Hoult t. (Jraà. Bellaíila) . . . . 
Madame de S e v i g n é . (Trad. Isolda) 
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" C A P D E N O I A " 

Marbre de Josep Clarà, exposat suara en la Sala Pares 

J 
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K„n, Bobf 

Són ben 
pocs, a 
Catalunya, 
els artistes 
qui han aportat 
el seu nom a les 
^rts aplicades, i es
pecialment a l'anun
ci. L'art i la publicitat 
s'han associat de poques 
dècades ençà, si bé sempre 
hi ha hagut, aixi que l'adver-
litnent ha estat un objecte 
públic, una intervenció de l'art en una o 
altra forma, tant en els papirus escrits, 
om en les planxes de bronze i de plom 

atribuïdes als grecs, com en les terrisses 
"omanes. Però una col·laboració directa 
ie l'artista que posa l'art pur de la seva 
elecció al servei d'una finalitat indus 
irial, ha estat molt tardana. S'ha presen 
tat aquesta col·laboració, quan han nas
cut la producció en gran escala, les acti
vitats financieres abarcanl tot el món, la 

• 

| | S J E S D Í I D F S C F N S D F I A 
H R G F . MAMA A B A ^ Ç U O N A 

E L S 

C A R T E L L S D E 

F R A N C E S C G A L I 

febre de l'afer; i la propaganda ha estat una de 
les maneres d'intervenir en aquests aspectes mo
deris que ha tingut l'art, fent d'aquesta interven
ció una especialitat artístico-industrial. Alguns 
artistes han arribat, com Cappiello, a realitzar 
obres d'art que no poden servir sinó com a mitjà 
d'anunci, d'atracció de l'interès del vianant o del 
lector, tant pel tema plàstic com les combinacions 
tipogràfiques i dels colors. 

Ja hem dit que són pocs a Catalunya els artis
tes que s'han aventurat pel carnp de la pintura 
de propaganda. Recordem cartells de l'Apa, de 
l'Humbert, de l'Obiols, d'En Canals. Cap d'ells, 
però, no ha cultivat aqueixa aplicació de l'art 
amb tal insistència que ens permeti de conside
rar-los com a cartellista. En canvi, Francesc Galí 
ha dedicat una bona part de la seva activitat 
a la creació d'aqueixos cartons industrials i ho 
ha fet amb encert perquè és un dels nostres pin
tors que té més bon sentit de la decoració. 

Fa poc en la exposició de cartells que orga
nitzà a càn Dalmau, hem pogut apreciar tota la 
seva obra cartellística. Es veien clarament en el 
conjunt de certs cartons, dues maneres de fer, 
que signifiquen també en la vida artística de Ga
lí, dues èpoques. Els cartells barrocs, que sugge
reixen aquell estil seu que va influir els comen
çaments de tants d'artistes nostres, i els cartells 
en els quals alena la disbauxa ordenada d'ele
ments, en el dibuix i la delicadesa del color, lluita 
de la qual sorgeix una benaventurada realitza

ció, no-
va entre 

nosaltres, 
en aquest 

ram. Els dos 
cartells repre

sentatius d'amb
dues tendències són 

el de les Festes de la 
Mercè i el de l'Exposi

ció de Nàutica. En un i 
altre aspecte els cartells 
d'En Galí tenen una digni

tat artística que eleva la pejoració que 
podria significar per a l'art altíssim que 
Galí ha volgut cultivar sempre, la seva 
aportació a aqueix ram industrial. Cal 
tenir en compte que a Catalunya, Galí és 
un dels pocs artistes que ha tingut escola 
i deixebles i això l'ha obligat a conside
rar el cartó amb l'augusta qualitat d'una 
tela. Per això, un cartell de Galí, sobre
tot aqueixos agilíssims entrecreuats de 
veles, vaixells, cordes, ocells i estrelles, 
és fet expressament per captivar-nos la 
mirada distreta, amb el mirallet enlluer
nador d'una cosa bella. — P. F. 

\JIXIVIIM» BARCELOWl 
l /POSICICARI 

WI/WAA4.Í /WO MJ /5 .vi M / i « l i « MNí 
A t A V .t BtLL£5 ARTS 
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D'ACI I D'ALLA 

M A D A M E J Í A R I E I H É R E S E P I E R A ! 

L'eminent actriu, *societaire» de la «Com'die Française* que ha donat dues 
funcions a l Teatre Català {Romea). Coneguda favoraBltment Janteriors tempo
rades la seva presentació ha estat un èxit. Cal deplorar només que les dues peces 
triadas no hagin estat — • Marionettes* de Wolf per massa coneguda i 'Robert 
et Marianne» de Geraldy per massa prima — un programa gaire abellidor. 
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L I A I R A Q U E L 
EL dol per la mort d'un gran home no ha 

de durar un dia sol. En les antigues 
epopeies pel t raspàs dels herois, hom plo
rava nou dies. En el moment actual de Ca
talunya, caldrà que plorem molt més temps 
cl trànsit gairebé sobtat de Joan Alcover. 

En L'Atlàntida, sobre les ones del mar 
melodiós, arriba fins a les costes peninsu
lars un cant dolcíssim, que Verdaguer dubta 
si serà cl cant de les Sirenes antigues, sobre 
l'aigua. No era cant de cap Sirena, sinó que 
era el cant de Mallorca. D'aquest cant poli
fònic, una darrera l'altra, van emmudint les 
grans veus. 

No fa gaire, emmudí la veu de mossèn 
Costa Llobera, que era com la veu de les 
moltes aigües que trenquen en la brava 
costa de Formentor, o com la veu de les 
moltes fulles que canten en les seves pine
des daurades. Ara tot just acaba d'emmudir 
la veu de Joan Alcover, que en aquests 
darrers anys tenia quelcom del cant del 
cigne, ple de suavitat i de ressò de tomba. 
Només anem quedant els grills que envien 
els estels llur fràgil i enyoradissa cançó 
perfumada de rostoll i de salvatge menta, 
cantada amb una lira d'una sola corda, que 
pot aixafar el peu distret d'un pagès. 

Joan Alcover, llum i mestre i guia de tots 
losaltres, no vingué a les lletres catalanes 
a l'hora de l'alba, a la primera hora del jor
nal Fou com aquells obrers de la parà
bola evangèlica que foren cridats a la 
vinya quan el sol ja era alt, però en l'a
fany que posaren en la tasca, deixaren 
enrera els obrers que hi eren anats a 
l'hora del sol ixent. Començà a cantar 
en llengua manllevada. Ell mateix ho 
confessa: 

A la musa castellana 
mos anys millors he donat, 
d'una altra musa Rermana 
fondament enamorat. 
Què podré donar-li ara 
per la tardor ensopit? 
Qualque cosa bull encara 
al fons de mon esperit. 
Llengua de perfums massella, 
tal volta amb rara virtut, 
com una pinta novella 
me torni la joventut. 
Sols ella arribar podria 
de mon cor fins a l'arrel 
Sí altra esposa fou ma Lia 
ella serà ma Raquel. 

Al revés de ço que es passà amb el ma
trimoni bíblic de Jacob, amb les dues 
dones, la Raquel de les segones noces 
de l'Alcover no sols fou més bella, sinó 
que també fou més fecunda. Ella l i donà 
fills d'immortal. En tota ocasió memora
ble, i amb paraula meravellosa, Joan 
Alcover mateix evocà els motius del di
vorci de Lia, i del seu matrimoni indis
soluble amb Raquel. Era l'any !906, 
en la recepció amb què l'Ateneu Barcelo
nès honorà els Congresistes del primer 

(i únic) Congrés de la Llengua Catalana. En 
l'estrada presidencial seien representants 
de totes les terres on la llengua catalana 
era parlada: grans noms, guirebé tots; i ara 
gairebé tots, vagues ombres. Heu's ací les 
magnífiques paraules de la seva confessió i 
els motius de la seva radical conversió: 

•Jo vivia a un país on fa vint-i-cinc o 
trenta anys passava lo mateix que a Bar
celona i en tots els pobles de la nostra 
nissaga en fa seixanta. La societat que en 
diuen culta, sol·licitada per dues corrents i 
dues llengües, sentia per la gentilesa i el 
prestigi de la llengua dominadora una pre
ferència consemblant a la que dóna als 
soldats tantes victòries en el cor de les 
minyones de servei; i com jo no en sentia 
cridat a la vida literària per una alta missió 
que m'obligués a reflexionar seriosament 
sobre la millor manera de complir-la; com 
la meva vocació, més inclinada a admirar 
que a produir, no era prou dominant per 
sobreposar-se a tots els altres estímuls, va
nitats i egoismes de jove, l'aura de raunda-
nitat empenyia el meu diletantisme poètic 
a triar, entre les dues formes d'expressió, 
la que havia d'ésser ben rebuda per la ge
neralitat. Jo no tenia prou fe en les meves 
forces per esperar de l'altra banda de la 
mar la compensació dels sufragis que a 
casa meva em faltessin. 

No cal tampoc oblidar la influència de 

JOAf* LLIMONA 

Croquln pres per Bn Duran Campa poc temps abaiiM 
de la mort de l'Il-iuatre arllata 

les lectures. Triomfaven en les llibreries 
dels nostres pares, gairebé sense compe
tència, els grans mestres del segle d 'or 
de Castella. Els clàssics catalans, si qual-
cun n'hi havia, eren esquerps i dificultoses 
per les tendres imaginacions, i no convi
daven els ulls distrets i vagatius de l'ado
lescència a solaçar-s 'hi llarga estona. Jo 
vaig trobar a casa meva una breu antolo
gia titulada Pensilde las musas castellanas. 
Ella fou mon mestre de metrificació; ella 
va introduir-me en el tracte i en la intimitat 
dels poetes que em donaren el to dels pri
mers assaigs. M'isolava de la vida real dins 
un món de rims harmoniosos, i en sortia 
cantussant a la faisó dels models, com qui 
surt del concert o del drama líric, repetint 
maquinalment els motius musicals que 
brunzen encara en les seves orelles. Era 
com un infant donat a dida que en la falda 
de la segona marc cs distreu temporalment 
de la primera. 

Finalment, certs motius de psicologia per
sonal perllongaren mes excursions pel camp 
de la literatura castellana. El temperament, 
el caràcter, la verdor de la jovencsa poc 
inclinada a obrir al públic de pinta cu am
ple les intimitats del cor; l'orgull, avar de 
llàgrimes que refrena l'emoció per e/e-
gantitzar-la i mescla una mica d'ironia 
amb les efusions de la tendresa, en feien 
preferir la Musa de l'enginy, de la inven

ció, de la gràcia, de la fantasia, a la 
Musa del sentiment; l 'agredolç d'una 
amable filosofia poètica a les franques 
expansions de l'ànima. Però ve una hora 
que la crisi del dolor es massa forta per
què un hom pugui preocupar-se de la 
gràcia del gest, i llavors, llancem, com 
una disfressa, la toga de la dignitat pa
trícia amb què abans cobríem les nos
tres tremolors. Arribaren per mi les 
hores tràgiques que precipiten la madu
resa de la vida i ens donen d'ella un 
sentit més alt i seriós. Amb la crisi de 
l'home va coincidir la crisi de l'artista i 
llavors tota parla que no fos la materna 
va rebutjar-la el llavi febro.senc com el 
contacte de quelcom inexpressiu, fred i 
metàl·lic.» Així parlà Joan Alcover, a 
l'Ateneu Barcelonès, la nit del 18 d'oc
tubre de 1906. Un aplaudiment inextingi-
ble coronà aquesta humil i esplèndida 
confessió, que al cor de tothom havia 
portat l'emoció més fonda; i tal vegada 
també aquella dolça voluntat de plor... 

Ara, el magnífic Convers s'és extingit 
fidel a Raquel fins a la mort, ortodox pu-
rissim de la fe novella. A la memòria em 
revenen les paraules de Milà i Fontanals: 

Puix parla català. Déu l i dó glòria. 
LLORENÇ RIBEH 
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J 0 5 E P D E T O G O R E S 
\ RA ja és tot un home. Deu passar dels 

trenta anys. Quan era un infant de 
dotze o catorze ja prometia molt; als setze 
era l'infant prodigi: La família el mostrava 
com un fenomen de precocitat, i la gent de 
Barcelona ens en fèiem creus. Era encara 
un col·legial i ja pintava i composava com 
un mestre. Recordo com si fos ara un gran 
retrat de senyora, de cos enter, de grandà
ria natural, fosc sobre fons groc viu, 
que fou exhibit en una d'aquelles fa
moses exposicions municipals de pri
mavera que encara regentava En Pi-
rozzini: era una obra atrevida, airosa 
i perfecta per aquell temps; els peixos 
grossos del retratisme no pintaven 
res de superior a aquell retrat pintat 
pel minúscol Togores. Allò era tan 
sorprenent que gairebé feia riure, par
ticularment quan hom pensava en la 
grandària i en l'edat de l'autor; allò 
era tan sorprenent que, ni veient-ho, 
es podia creure. I així succeïa que els 
artistes ni s'ho volien mirar, ni ho 
volien considerar. Els uns deien si hi 
havia trampa; els altres si només es 
tractava d'un cas de precocitat que no 
transcendiria de la infància del pueril 
pintor; altres si aquella pintura era 
només que habilidosa i per tant ella 
mateixa testificava la insensibilitat 
ingenita del pintoret; altres l'accepta
ven com obra d'un pompier precoç 
condempnat a etern pompierisme. Ni 
per remei hom podia trobar una per
sona autoritzada que atorgués crèdit 
a l'art extraordinari d'aquell adoles
cent; només la família i uns quants 
senyors rancis, devots de totes les 
fadors academicistes, s'omplien la bo
ca amb el nom de Josep de Togores i es 
guaitaven les seves pintures amb els ulls 
girats en blanc i la mà damunt del cor, com 
per a refrenar els esbogerrats batecs d'emo
ció que el treball de Togores provocava en 
llurs sines importants. 

A q u e l l efebe, p e r ò , era un p i n 
tor innat, era un ésser dotat de talent na
tural prou copiós per a surar i imposar-se 
en una societat tan endiabladament compli

cada i antiartistica com la nostra moderna 
societat. 

L'empenta que portava Josep de Togo
res havia d'ésser formidable perquè aconse
guís vèncer, ultra els obstacles propis de 
l'ofici i que sovint, de tan insuperables, des
coratgen a molts talents d'artistes abans de 
poder-se imposar, una munió d'altres obs
tacles prou esfereïdors i prou continuats 

Antorretrat 

per a que dues vides normals d'homes 
sans i forts no els podéssin pas resistir. El 
dia que hom escrigui la biografia d'aquest 
artista excepcional hi llegirem un poema 
èpic més tràgic i estrenu que no pas cl 
de Bcrnard de Palissy: serà un dels llibres 
estimulants que les joventuts ardides, tant 
les que se senten atretes per la carrera ar
tística com les altres, llegiran amb major 
delit; i Josep de Togores serà aleshores tan 

cèlebre per obra del seu esforç com per grà
cia del seu art. 

En el tort de la brega, aquest home de 
grans destins que, com un nou Orestes, 
semblava maleït dels déus, en lloc d'aco
vardir-se, el veiem revifar-se, plantar cara 
al Fat, i vence'l.—I això no pas per mira
cle o com una concessió dels déus, sinó 
bo i reduint lentament la resistència impla

cable d'una legió d'Erínics que no 
desarmen fins a l'aniquilació. Aquell 
moment, que deu escaure cap allà 
l'any 1914, Togores obre els ulls a 
l'art ver, repudia tot el que és habi-
lidositat i àdhuc renuncia a la ma
teixa habilitat tècnica que l i ve a les 
mans sense que ell la cerqui; i , v i 
rant en rodó, es planta en l'estudi 
directe de la nauralesa. Sense do-
nar-se'n compte, però, encara es troba 
influït. Aleshores no és pas l'escola, 
sinó les tendències avançades, el ce-
zannisme cubistejant d'aquella hora, 
ço que proporciona l'estil al nostre 
Togores. No obstant, en aquestes in
fluències hi ha ja una voluntat ^e pin
tar pel seu propi compte; les tendèn
cies alienes, l'escola, no han abassegat 
totes les facultats sensitives i tecnicis-
tes del nostre pintor com en el pe
ríode acadèmic, i és per tant en aquell 
moment quan la gent experta comença 
a adonar-se de les possibilitats del 
jove pintor fins aleshores indesitjable. 

En aquell moment, un dels més crí
tics en la vida d'En Togores, un ajut 
considerable l i ve de les mans i del cor 
d'En Xavier Nogués. Aquest artista 
no és pas en aquella hora allò que 
hom en diu un potentat: tot just pot 

anar tirant; tot just aleshores l i comença a 
somriure l'èxit. Així i tot. En Nogués fa tot 
el que sap i tot cl que pot per aplanar el 
camí al pintor nouvingut, al pintor desem
parat i desconsiderat: crèdit il·limitat, cor
dialitat ferma i constant, encoratjament, 
serveis i auxilis de tota mena, Nogués 
atorga sense comptar al seu Togores. Po
ques vegades hom haurà presenciat un tan 
emocionant exemple d amistat, de confra-
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ternitat. Per a trobar-hi un parió hom hau
ria de recórrer al cas de Theo Van-Gogh 
treient-se el pa de la boca per a peixar al 
seu caríssim Vicens.—Però els Van-Gogh 
eren germans, no pas de la part de Déu tan 
sols, sinó de la part d'uns mateixos 
pare i mare. Togores se sentí molt 
reconfortat amb la cordialitat no 
sempre passiva d'En Nogués, i això 
afegí ales al seu anhel, sempre ben 
concret i segur en cl seu esperit; així 
arribà a vèncer els obstacles més en
revessats, més apilotats, i triomfar 
en ple París, que és tant com triom
far davant de tot el món. I encara el 
triomf del pintor hauria estat més 
sorollós si, en lloc de trobar el mar
xant que aviat l'impulsés, hagués 
pogut trobar, amb més temps per a 
imposar-se. el contacte directe del 
públic i de la crítica. Avui dia l'epo
peia d'En Togores no és pas finida 
del tol; no Iotes les fúries estan des
armades; l'OIimp no ha arribat en
cara a enternir-se, però l'heroi ja ha 
pogut triomfar; i aquest triomf n'hi 
ha fet ambicionar d'altres; l'arribada 
a la meta l i ha permès d'obirar-ne 
d'altres més temptadors encara. I , 
sempre coratjós, l'artista exemplar 
que és Togores n'emprèn la conquesta. 

Aquí, en parlar de acon
tentament, escau de re
treure la gràcia inenarra
ble que aquest home 
escollit ha sabut demos
trar contínuament, serena 
i radiant, somrient i dis
creta, el mateix en la llar
ga hora adversa que en 
d moment del triomf. Hi 
ha en aquesta actitud in-
ènua de Togores, igual-
nent que en tots els ges
tos de la seva vida, un 
lerfecte equilibri de grans 
potencialitats intel • lecti-
ves i sensitives. Togo
res no és solament un 
gran artista, sinó que 
lambé és un gran home. 

Poca cosa en saben els 
barcelonins de la pintura més bella i alhora 
tnés recent d'En Josep de Togores. Pocs 
són els catalans afortunats que poden 
Posseir pintura del Togores millor: llevat de 
'a col·lecció Plandiura, potser no trobaríem 

en tot Catalunya mitja dotzena d'aquests 
olis preciosos que demà seran pagats més 
que a pes d'or, que és el preu que avui co
bra el marxant espavilat que acapara tota 
la producció togorenca. I , com explicar als 

I 

Duea germanes 

• -

La vcrcra» 

lectors d'aquesta revista l'encís de la pintu
ra d'aquest sensitiu de les formes humanes 
si és una pintura quintesscnciada que hom 
només comprèn veient-la? 

Togores, com Marian Andreu, com Ra

mon Pruna, com tants altres pintors famo
sos avui dia en l'art d'avantguarda, és en 
bona part un picassià que potser ha arribat 
a superar Picasso i que daleix per allu
nyar-lo de la seva pròpia atmosfera per

ceptiva; és particularment un picas
sià de la tendència Le-Nain. Tots sa
bem que entre els nombrosos avatars 
de Picasso compta com un dels més 
impressionants i més de darrera ho
ra la imitació o adaptació a la pin
tura moderna de l'estil i de la sensi
bilitat del gran pintor siscentista 
Louis Le-Nain, un dels més caracte
ritzats i fecunds pintors holandit-
zants de França. Le-Nain representa 
avui en la pintura francesa ço que 
deu o quinze anys enrera represen
taven el Greco i Cézanne: un guia 
espiritual. D'aquest lenainisme d'En 
Picasso, superior potser al de Louis 
Charlot, és una magnífica mostra, 
reeditada per Togores, el quadro La 
migdiada, reproduït adjuntament. 

Però el més important de la darre
ra producció d'En Togores és la pin
tura emancipada del picassisme. En 
Togores ha iniciat l'etapa més per
sonal i més fèrtil de la seva carrera 
artística amb la pintura de la dona 
jove: la mareta jove, les noies, les 

donzelles, les dides, les 
amistançades, les infan
tils, les promeses, les 
amigues, les enemigues. 
Hi ha en la dona jove una 
sensualitat que tothom 
sap apreciar; hi ha en la 
infància un encís que no 
es fa estrany a ningú. 
Aquest encís i aquesta 
sensualitat han estat ge-
nialment plasmats i exal
tats a valor d'alta percep
ció per Renoir. El nostre 
Togores sembla haver 
passat de llarg aquestes 
valors objectives i com 
si s'hagués aturat a con
siderar en la dona jove, 
més aviat que la sensua
litat de l'animal procrea-

dor, el drama arcan d'aquest misteri de la 
creació, el patètic infinit de l 'encarnació 
humana badant-se com una flor tremenda
ment meravellosa davant dels nostres ulls 
i del nostre enteniment atònits, sobtada-
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Migdiada Fot-. Galeria Siiron 

ment clarividents en la pregonesa con-
turbadora de la vida. Res més commovedor 
que aquestes tersures i morbideses fatals, 
que aquests ulls serens en un mirar de 
tragèdia o de infinit inconscient. 

Togores ha copsat en la dona jove, en la 
dona genèrica, tot allò que l'enamorat copsa 
en la dona individual, en la escollida; ha 
copsat, demés, un sens fi d'altres coses que 
passen per alt al comú de la gent, inclús als 
enamorats. Es això per a significar que 
l'estat contemplatiu de Togores davant del 
seu model sembla ésser aquell mateix estat 
de penetrant clarividència que permet de 
percebre al ver enamorat en la seva amada, 
i recíprocament, una infinitat de valors que 
no semblen d'aquest món. No hi fa res que 
l'enamorat i l'enamorada el dia de demà es 
creguin decebuts i es barallin: una tal in 
compatibilitat d'humors no vol pas dir que 
la imitació fervent del temps del prometatge 
fos una il·lusió, sinó que ell o ella s'han dei
xat arrossegar per altres dalers, sovint més 
terrenals; vol dir que els esperits no foren 
prou forts per a sostenir-se en una actitud 
de superior contemplació i cognició. També 
el pintor sofreix defalliors semblants en el 

seu espiritual col·loqui amb el model. Són 
molt pocs els que davant de la tela, poden 
sostenir-se en l'exaltada i visionària acti
tud del començament. A mig pintar un qua
dro d'empenta, aquell impuls sobrehumà sol 
flaquejar i l'obra és acabada a mercè de 
l'arrencada inicial i en una certa inèrcia ce
rebral i cordial — de vegades fins i tot amb 
tedi o bé amb odi. La pintura esbossetada del 
fauvisme i d'altres tendències sucedànies és 
així de ràpida, no pas per fogositat ingè-
nita del artista, sinó per apremi, pel terror 
de veure fugir allò que anys enrera hom 
anomenava tan impròpiament la inspiració. 
Togores és pintor de inspiració perdurable 
i d'execució perseverant: és el pintor 
perfecte. 

Per a expressar un tal sentiment de la 
joventut femenina, tan subtil i pregon que 
nosaltres no podem, ni remotament, des
criure, Togores ha emprat la seva tècnica 

contínuament reforçada, especuladora i 
refinada: un dibuix insinuant i viu, ple de 
retencions i de reticències, oportú, tallant 
0 evanescent, dur o flonjo al dictat de la 
interna visió; un color indcciblement mòr-
bid, més retingut que el dibuix, fred com 
la mort que empeny la vida, que la colora 
1 que dóna morbidesa nimfea a les cares de 
les doncs joves i foc sideral a la mirada de 
les futures mares. D'aquesta color clara, 
freda, sòbria i timbrada com el so del cris
tall no en podem dir res perquè és només 
per a ésser vista: insinuem, però, que és 
la que cal a la pintura actual de Togores, 
la que, tant o més que el dibuix, contribueix 
a expressar la idea magnífica del pintor. 
No és un color realista perquè l'etapa 
actual de l'art d'En Togores es idealista. 
Però hom se sent tant commogut davant 
d'aquestes dones d En Togores, que hom 
les creuria més certes, ulls endins, que les 
dones de Renoir, de Degas o de qualsevulla 
altre gran pintor de la dona jove. I això 
tan gran potser no ho hagi aconseguit en
cara cap pintor abans que En Josep de 
Togores. 

JOAN SACS 



MARÇ 1926 •67 

c e s m o a e s 

Milè . J . Passüef f presenta 
una nina de mo/ia, creació de ' 

Lauise Marsy 

Vestil de nit en ve-
llut « hois de 1 ose », 
brodats d'or i arirent 

estit de tarda en 
Kasha *bois de ro-
>e*, guarnit de pell 

Fols. H. Mísnel 

5< 

Boina de tintes de vellut 
de color verd maragda 

Wel ly Sceurs, capell 
en K a s h a de p i q u é 

Capell campana en crespó blau, 
faixa plissada i rosa a l costat 
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Som al tort de les ex-
poalcionn d'art: ae-
gulr-le» totesc*devéT 
avui dia, una veri
t a b l e p r o f e s s i ó . 

mm. 

E l dibuixant Ricard 
Opisao ha recordat, 
de la l só eaclatant, la 
seva gràcia de cro-
n i s i a b a r c e l o n í . 

LE5 EXPOSICIONS 
Qui pot scguir-les totes? En som 

al fort i totes les sales alhora 
treballen amb una noble rivalitat. Des 
de la Sala Parés a T Estudi Arenyes, 

des de les Galeries Laietanes a les Dal- més pintura que escultura- No tenim 
mau, des del «Camarín» fins a l'establí- pas la pretensió d'informar els nostres 
ment «Arts», per tot, trobem una invita- lectors de totes i cada una d'aquestes 
ció a contemplar pintura o escultura— manifestacions artístiques que donen a 

E l carrer de la 
Argenter ia vial 
d e a de l a v i a 
Laietana, pel pin
tor A If red W -

g u e r e s • 

E s c u l t u r a de l'ar-
ilata gallec Boao-
rae, que ha expo
sat a loa Galeries 

Laietanes. 
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Natura morta 

Barcelona una bella executòria; 
si ens hi decantéssim el nostre 
«magazine» esdevindria una re
vista rigorosament especialitzada 
en lloc d'un virolat «magazine» 
d'actualitats i d'efemèrides. 

Ens resignem, doncs, a seguir 
la nostra voluminosa producció 
artística amb una atenció inter
mitent i gens sistemàtica. 

Avui ens plau, per exemple, de 
recollir un dibuix de Ricard Opis-
so que ha obtingut un èxit en la 

Rajoles d'En Nogués 

seva darrera exposició. Es un vivacís-
sim cronista de la vida barcelonina. Les 
seves escenes de carrer tenen una verve 
que recorda la inspiració de Breughel. 

Inserim, així mateix, una reproduc
ció de les escultures que exposà l'artista 

Eacullura, per Rafael Tona 

Na, per Alfred Figueres 

gallec Bonomc; el seu art caractericista, 
s'agermana amb el dels bascos com els 
Zuloaga i els Zubiaurre i amb els de 
bona part de pintors castellans ena
morats de l'anècdota ètnica. 

«Els Noucentistes», agrupació jove-
níssima, mereix un encoratjament. Alfred 
Figueres hi destaca entre els pintors: és 
sensible, càl lid, apassionat. L'únic es
cultor del grup, En Rafael Tona (col·la
borador constant de D'Ací 1 D'ALLÀ), és 
una promesa estimable. Oscil·la entre 
Clarà i Casanovas, però revela una vi
bració personal. 

A remarcar cl «Nu» de Figueres que 
ens recorda un altre que va presentar 
en la seva primera exhibició i una visió 
del carrer de l'Argenteria realiízat, amb 
un afany, força reeixit, de donar vida a 
les pedres- En un aldarull recent, pro
mogut a l'entorn de l'Exposició de pin
tura catalana organitzada a Madrid per 
VHeraldo, hom digué que el nostre 

Reirai, per Sordé 

art semblava interessantíssim, in
quietant, vivent, però que manca
va d'una personalitat genial. Ac
ceptem la sentència, i no ens 
descoratgem. La primera cosa per 
aconseguir geni és de tenir la pri
mera matèria, o sigui, la terra 
ben adobada on les llavors es des
envolupen de pressa. I ningú que 
miri el nostre país amb serenitat 
podrà desconèixer que els pin
tors en la nostra terra hi neixen 
com a bolets. 

Relleu, per Rafael Tona 
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L'humorisme parisenc.—Orginiïsada pel 'Club dels Escolars» tingué lluc ea Claridge una festa de guinyol de ta qual foren un» manequtns caricatu
rescos fabricats per Oour&ai. Hi reconeixem d'esquerra a dreta: MUe. Spinelli, Sem. ("ceilr Siirel, Parysi». í bevalier, Maunce Kootand i Viclor Boucher. 

LLETRA DE PARIS 
De Brillat Savarm a 1 escombra mecà

nica. — U n amic Jc Rujsinyol. — L a 

princesa BiLesco- — J . H . Rosny, Juníor· 

ELS centenaris estan de moda. Però qui 
voleu que s'interessi de debò, al t r i -

centenari de Russinyol, sinó els fabricants de 
bombons i de xocolata que han pres el nom 
d'aquesta dama per vendre llaminadures, o 
la Societat de Vichy on aquesta excel·lent 
marquesa anà a guarir-se dels seus exces
sos gastronòmics? Qui tindrà pit de celebrar 
el centenari de la dona que escriví més car
tes, en un temps on la gent parla per telèfon 
i en que el promès dicta a la seva mecanò-
grafa la lletra d'amor que envia després a 
la seva promesa? 

Reservem el centenari de Madama de Se-
vigné per a les postres, refinament de xoca-
latis i delícies de les missives. Però abans 
celebrem Brillat-Savarin! 

Ah, aauest sí que no l'hem oblidat! Ar t i 
cles, cròniques, commemoracions de tota 
mena. En el fons, és just. En honor de la 
Marquesa de Sevigné, l 'administració del 
Correu francès ha augmentat el preu dels 
franqueigs. En honor de Brillat-Savarin, 
s'han organitzat banquets. Un nou-ric va B «V> Mty ( « «iW nPrpoiM M tkt M M «Al 

atipar-se fins a dos dits d'esclatar. I amb 
la boca plena, va exclamar: «Vull un cuiner 
com Brillat-Savarin del qual m'acaben de 
fer provar els millors plats». 1 la seva de
sil·lusió va ésser indecible quan va saber 
que Brillat-Savarin fou un magistrat i no 
cap criat d'hotel. Quan l i varen dir que el 
Lucullus modern en lloc d'una «Carmencita» 
o que «Una teca», havia escrit un llibre 
d'estil, una obra d'art, el desgraciat gur-
mand cuidà de tenir un atac. I gemegà tot 
llepant-se els llavis: «Almenys aquest és un 
escultor que puc assaborir i comprendre». 

Però que li han ofert al gran públic — al 
que té un pressupost de 50 francs per dia 
per menjar patates quan Brillat- Saverin 
parla de capons, de foie-gras, de cogriac... 
que l i han donat al burgès francès en honor 
del més gran confeccionador de requisits? 
Un «Saló d aparells domèstics». 

Si de Barcelona estant, hom no ha sentit 
els crits de sorpresa de la senyora de sa 
casa que havent llegit «La physiologie du 
Goüt» de Savarin, entrà en l'hall de l'Ex
posició, és que els alta-veus de la T. S. F. 
no anaven a l'hora. La pobra mare de famí
lia que cercava un ajut per la seva cuina, 
trobà quilòmetres i quilòmetres de filferro, 
perspectives de màquines, plànols d'apa-
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rells. Va creure que entrava en 
una fira agrícola. Calgué que li 
expliquessin. Aquella cúpula mò
bil era una màquina per rentar 
vaixella. Aquell cilindre, una llei-
xiuadora mecànica. Aquella cur-
riola feia anar una planxa. 
Aquell disc polia els ganivets. 
Aquell cilindre engolia les peles. 
Aquella mena d'animal era un 
raspall per enllustrar el paviment. 
Ah, prou, no es tractava d'altra 
cosa sinó de saber com es pot 
menjar bé... No. Allà l'única cosa 
que [.reocupava era l'estalvi de 
temps, la substitució de la cria
da, espècie desapareguda a Fran
ça o animal rar només permès als 
milionaris. Rentar, desengrassar, 
escombrar, donar llustre, en fi, 
reemplaçar les mans mercenàries, 
estalviar els pobres dits de les 
senyores, heu's ací el veritable 
objecte del Saló. I la mare de 
família, tota esporuguida, pensà: 
«Però qui untarà aquests instru
ments? Caldrà pendre un xòfer 
per dirigir tota aquesta maquinà
ria. Si jo me'n ocupo, aleshores 
tindré les mans tan fetes malbé 
com si faig bugada o rento plats». 

En sortint del «Saló» la dama 
es precipità a casa d'un pastisser 
on els pastissos no l i havien cos
tat gens de fer i , en acabat, entrà 
a casa de la manicura, com anti
cipació al dia que es trobava al davant 
d'aquella indústria d'estar per casa. Car 
aleshores la cuina, no s 'anomenarà cuina, 
sinó obrador mecànic culinari. 

Com un eco del jubileu celebrat a Barce
lona en honor del gran pintor, de reputació 
mundial, Santiago Russinyol, nombroses 
personalitats han estat a veure l'exposició 
d un seu deixeble: Àngel Oliveras Juart 
a les Galeries Laurenceau. 

EI mateix vespre del banquet ofert al 
pintor, un telegrama de Russinyol saludà el 
deixeble. Cal dir que Oliveras és un deixe
ble agraït i que si al mestre dels «Jardins 
d'Espanya» l i calgués un turiferari, Oliveras 
faria un! 

El públic i la crítica han apreciat els pai
satges francesos d'aquest artista. Però, so
bretot, cl públic parisenc s'ha agradat dels 
aspectes estrangers. Testimoni aquesta vista 
de pins en «Les Garrigues de Tortosa». O bé 
aquest jardí amb estàtues, tan lluminós tan 
florit. 

Oliveras s'ha guanyat moltes simpaties 
per a ell i per al seu mestre. Ha desvetllat 
també un viu desig de conèixer les «grisail-
les» emocionants de Tortosa. 

Des del punt de vista literari el més re
sulta alegre, pintoresc i polític. 

« 

HítKlAricw 
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U N D O C U M E N T C U R I Ó S 

Menú del banquet ofert per TAssociació Inter
nacional de Periodistes acreditats prop la So 
cietat de les Nacions als delegats que assistiren 
a la Conferència de Locarno. Sabeu qui presidi 
aquest banquet, primer en la història ja una 
mica llarga de les conferències de la post
guerra? Un català, el senyor Ramon de Franch, 
corresponsal de -La Prensa , de Buenos Aires. 
Els comensals eren, no cal dir-ho, la nata i flor 
de la política europea. Els ' àngelsi que veieu 
a la dreta del menú son: Skrzynski, ministre 
de Relacions exteriors de Polònia; Vandervel-
de, ministre de Bèlgica; Briand, de França; 
Chamberlain. A Fesquerra: Bens, ministre de 
Relacions exteriors de Txecoeslovàquia, Scia-
loja, cap de la delegació italiana; Stressemann, 
ministre de Relacions exteriors d'Alemanya i 
Dr. Luther, canceller del Reich. En Franch que, 
amb una tenacitat i un talent remarcables ha 
aconseguit un lloc distingidíssim dins el perio
disme internacional, apareix caricaturitzat a 

la part del menú, cap a la dreta. 

Bernard Grasset, l'editor, ens 
dóna un llibre exquisit que conté 
perspectives rares en una obra 
femenina: «Les huit paradís» de la 
princesa Bibesco. A qui volgué 
sentir 1 encís i la beutat de Pèrsia, 
l i diré: llegiu aquest llibre. Però 
el lector, del nostre tarannà, vol
drà remuntar cl corrent i voldrà 
conèixer el llibre anterior d'a
questa autora, un llibre merave
llós que porta cl títol «Le perro-
guet vert». La Princesa Bibesco 
hi ha despès un talent extraor
dinari. 

«Lc bureau des reverics», sig
nat per J. Gignocox et F. Lcgneu, 
és un estudi del famós sistema 
de Law que en el segle xvm, an
ticipà la fallida dels Estats que 
emeten massa paper moneda. 
Quin paral·lel amb cl segle xxl 

La preocupació política rau al
guns escriptors. Alguns com Jac-
ques Sindral, mena a través 
d'una rivalitat masculina — dc 
Ics més temibles — una intriga 
política que el porta a imaginar 
una nova guerra. Títol del llibre: 
«Mars». 

També cn aquesta mesada hi 
ha llibres alegres. La política 
suggereix a St. Granicr i Max 
Aghion la invenció més estrafo
lària. Suposen en la seva novel
la que una epidèmia ha tornat 

muts tots els polítics. Ara, imagineu quines 
peripècies! 

Així mateix, a les «Editions dc France», 
«Histoires, Gasconnes» i «Mon curé dans 
les vignes», dos llibres alegres, rabelesians, 
molt «gaulois» — o molt gascons, la qual 
cosa afegeix humor a la farsa. Tots dos són 
escrits per Eduard Dulac. Fan dc bon llegir. 
1 com és costum d'acabar una crònica dc 
París amb un mot sobre la moda, seré secret 
sense deixar d'ésser eloqüent. Si alguna 
lectora d'edat madura vol conèixer les in
terioritats del medi dc les grans modistes, 
si vol veure com es crea la vida dc gran luxe 
de la capital, no té sinó llegir «La courtisane 
trionphantc», el llibre poderós, d'una vida 
arrossegadora, d'una filosofia intensa, cn fi, 
una obra d'un talent tan sòlid com cl de 
J. H. Rosny, Jeune. 

Ln, nostra època és basada sobre el 
luxe, la follia i la riquesa. Això no ho ne
guem pas. 

Hi calia un novel·lista, un novel·lista, 
no un escriptor d escàndol. El tenim aquest, 
per f i , en la persona dc Rosny Jeune. Les 
• Editions de France» hi tenen un dels mi
llors llibres. 

Tot llegint-lo he pensat, a certes pàgines, 
a En Bertrana. 

ADOLPHE FALGAIROLLE 
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E l menjador del xalet E l «hall> amb la seva escala dc fusta 

EL XALET DE LA MOLINA 
D'ENÇA que l'any 1908 varen iniciar-se a casa nostra la pràc

tica dels esports d'hivern creiem que cap fet tindrà tanta 
transcendència com el que s'ha registrat al començ dc 

l'actual temporada amb la inauguració del Xalet dc La Molina, 
que clements del Centre Excursionista de Catalunya — el nostre 
Club Alpí Català — han bastit a tocar mateix de les excel·lents 
pendents de Font Canaleta. 

Tot seguit de les primeres sortides d'iniciament fetes des de 
l'any 1909 als Rasos de Peguera i Matagalls, començaren les ex
cursions a la collada de Toses i la aleshores llunyana vall de La 
Molina, havent-se de fer el viatge des de Ripoll en tartana o altre 
carruatge per l'estil seguint una carretera que els elements i 
l'abandó oficial cuidaven de mantenir sempre en el pitjor estat. 
Malgrat tot l'estol infadigable que va arrelar els esports de neu a 
Catalunya, 
s'arrisca
ven a fer-
hi algunes 
anades i 
fins i tot 
l'any 1912 
tenien lloc 
a La Moli
na els únics 
concursos 
que sota 
l'alt patro
natge de la 
Federa tion 
des Socié-
t é s P y -
reneis tes 
s'han cele
brat a les 
n o s t r e s ] 
v e s s a n t s 
p iren e n-
ques. 

Amb tot 
a q u e l l e s 
delicioses 
reconades 
continua
ren man
tenint-se 

4 

Vlata des del xalet 

massa allunyades i de gens com d'accés fins que encara no fa 
cinc anys un ferrocarril transpirenenc va posar-les a l'abast de 
tot el jovent de la nostra terra que interessat amb els esports 
de neu no disposava de massa temps per anar-hi gaire sovint. 

Aprofitant aquesta avinentesa i les facilitats que de seguit el 
Centre va aconseguir de la Companyia Explotadora — trens es
pecials, bitllets reduïts — s'anaren fent cada vegada més freqüents 
les anades a La Molina fins arribar aviat a les sortides de tots els 
diumenges i dies festius, que sempre que es compta amb noves 
de neu reuneixen un gros contingent de participants. 

D'aquestes sortides col·lectives va esser-ne la primera la que es 
va fer pel mes de març de l'any 192? quan el tren arribava sola
ment a Toses i sigué precís travessa, la foradada, llarga de vora 
4 quilòmetres, a peu o bé dalt les petites vagonetes emprades per 

les obres. 
Més en

davant i 
tota la lí
nia en nor
mal servei 
d'explota
ció les co-
11 e s de 
s k i a d o r s 
eren dei
xades a La 
Molina du
rant el ma
ti i a la ^ar-
da—massa 
de jorn — 
eren torna
des a reco
llir per dei-
xar-les a 
Ribes o a 
Puigcerdà 
en quines 
poblacions 
havien de 
fer nit els 
molts que 
no cabien 
o no troba
ven prou 
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confortable l'antic hos
tal de La Molina. I així 
amb l'anar i venir diari 
fent matí i tarda 20 a 
30 quilòmetres s'ha vin
gut practicant fins fa 
poc l'esport del ski, i 
malgrat aquesta colla 
d'inconvenients ha anat 
desenrotllant-se ex
t r a o r d i n à r i a m e n t . 

Finalment l'aparició 
del Xalet de La Molina 
ha lliurat les nostres 
colles d'aquella servi
tud i des d'enguany 
hom pot trobar-se ins
tal·lat arran mateix de 
les millors pistes, sen
tint-se voltat de totes 
les comoditats que en 
plena muntanya podria 

reclamar el més exigent. Ara fa dos hiverns la molta gent que 
anava a La Molina amb prou feines si es fixava en un casal gran 
i de ferma estructura però inacabat que existia ben prop de les 
primeres pistes de Font Canaleta. 

A alguns dels que es preocupaven en trobar la solució de pos
seir un estatge propi en la mateixa Molina va plaure'ls aquell 
edifici i l'examinaren amb atenció. Poc després en època de neus 
anaren fins allí tècnics i arquitectes i En Josep Danès, que tan 
bé coneix els problemes de l'edificació a l'alta muntanya, enllestia 
aviat el projecte. Pel mes de maig d'aquell any 1924 es constituïa 
l'entitat Xalet de La Molina, Societat Limitada, integrada per ele
ments del Centre Excursionista de Catalunya, i amb la sola fina
litat de reunir els cabals ' de dur a terme en el més breu plaç 
possible aquella obra. 

El 23 de juliol reunits ja els primers cabals, es firmava l'escrip
tura de compra de l'edifici i les obres es començaren tot seguit 
portant-se amb gran intensitat fins que a darreries de l'any les 
fortes glaçades i més tard les nevades obligarei. a suspendre els 

treballs. Durant la pri
mavera, estiu i tardor 
s'hi ha treballat de va
lent en tots els aspectes 
i solament així ha estat 
factible que just en co
mençar aquesta tempo
rada de neus el 6 de de
sembre el xalet encara 
no enllestit en tots els 
seus detal ls p o g u é s 
obrir les seves portes i 
donar acolliment als 
moltíssims col·labora
dors que havien contri
buït a la seva realitza
ció. El Xalet de La Mo
lina es composa de 
planta baixa i de tres 
pisos. Abaix hi ha el 
menjador amb cabuda 
per més de vuitanta 

persones; l'hall, guarda-skis, la cuina, office i les calderes per la 
calefacció i pel suministre d'aigua calenta. 

En els pisos primer i segon hi estan distribuïdes les habita
cions, de dos, tres i quatre llits amb un total de vuitanta llits. 
Cada habitació té el corresponent radiador de la calefacció i un 
lavabo amb aigua freda i calenta. 

En el tercer pis agrupades de vuit en vuit s'hi estenen qua
ranta lliteres i són un bon recurs pels dies de major aglomeració. 

Hi ha encara un edifici anexe amb els safareigs, carboneres, 
dipòsit per les provisionsi quadra pel cavall i hom preveu la 
necessitat de fer noves edificacions complementàries, començant 
per la d'una capella a quin fi es recullen ja donatius. 

Aquí teniu exposada tota aquesta obra del xalet. El mèrit de la 
mateixa a qui pertany? Als que s'han posat davant i l'han dut a 
terme sense defallir un sol moment. Es clar que en tenen una part, 
però l'altra, la més important és deguda a l'ajut, que per mollíssi-
mes persones, per gairebé tota la gent de casa nostra s'ha donat a 
una obra que tan bé havia de fer quedar-nos en aquest nou aspecte. 

Una excursió a través dc les pistes 

Les mlnusculea taques dels squladors en la vasta blancor de lai neu 
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ELS ESPORTS DE NIJ I DE GLAÇ A LES 
REGIONS ALPINES: MVOS I CHAMONIX 

MADEMOISELLE BARBERY 
campiona de figures en el con

curs de patinatge 

SKUNABB (finlandès) 
guanyador de la cursa 
dels 500 metres i dels 
5.000 metres en el ca m-
pionat de patinatge 

sobre glaç 

MARCEL POLUGUl 
Un salt amb skis mit

jançant trampolí 

A D A V O S 
Una fase del match 
Bèlgica-Espanya en el 
Campionat d Europa 

d Hockey 
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Dels concursos de 
skis celebrats durant 
a,/uesl hivern a la 
Molina, cada dia 
més p r ò x i m a a 

Harcelmia 

E l gust dels esports 
de neu tendeix a con-

r-se sota el pa
tronatge del benem'e-
rit Centre Excur
sionista ae Catalunya 

En Josep ALa Folch, amb un somriure 
ioiós i encoratjador, es prepara per 

donar la sortida als corredors 

1 la part esguerra: 
La senyoreta Dolors 
Marnet ex-campiona 

de tennis, que calça 
els skis amb excel-
lent estil i destresa. 

A la fart dreta: 
La senyoreta Antò
nia Guarro té la 
bondat de deturar-
se davant [objectiu. 

(Tna parella de skiadors 
davallant per les pistes de 

Font Canaleta 

L a senyoreta Pilar Duran 
en plena cursa, mira no 
sense emoció, les pregoneses 

ae la vall 
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El Jmaich Suïnsa-Txecocslovàqula cn el campionat d*Ruropa d*hockcl sobre glaç Bl match Sulf^a-Iiàlla en el mateix campionat 

UNA POTA A CADASCÚ 
Amalik, Dnmba, Haton i Kakim, els quatre 

associats de l'oficina d'exportació, exploraven, 
com cada nit, cl cobert de bambú on s'amuntega
ven llurs mercaderies. Es contemplaven conster
nats. Diverses bales de cotó, nombrosos sacs de 
arnis, perforats per traus irregulars, deixaven 
fugir 0 bé escampar-se llur contingut. Kls rose-
gaires pul·lulaven. S'imposava l'adquisició d'un 
gat. 

En llur contrada, era prou rara aquesta mena 
de petits tigres domèstics. Sortosament, Amalik 
en sabia un de posat en venda en el port. 

Una hora més tard, havent ell tornat amb l'ani
mal de pell amorosa que havia de desempalle-
gar-Ios de llurs enemics, i havent-li els seus tres 
companyons lliurat, per torn, el quart de la suma 
emprada, el prudent Domba s'informà de quin 
seria el propietari del gat en el cas que N'ianka. 
la divinitat malfaent, sembrés entre els seus 
amics i ell grana de discòrdia. Bo és de preve
nir-ho tot. 

L'avar Fakim reflexionà: àdhuc eventualment, 
li arrencava l'ànima de perdre diners. EI tímid 
Haton estava, ell, a punt d'abandonar sos drets. 
Però Arnalik, sempre autoritari, decidí: el gat no 
podia destruir els rosegaires sinó percaçant-los. 
Per consegüent no era bo per a res sense les se
ves potes. Ells eren quatre: esdevindrien, doncs, 
propietaris cadascú d'una pota, la qual, per a 
evitar tota error, portaria el seu nom. 

Tot seguit, damunt el sol atapeït de l'ofrena 
conciliadora de les faves negres, prengué 
Amalik la pota dreta de l'espatlla, Fakim 
la de l'esquerra, Domba la primera de la 
cuixa i Haton la darrera, els quatre comer
ciants, amb la mà closa juraren per la cle
ment deesa i el déu terrible de respectar 
el pacte clos. 

Feia ja mantes llunes que el gat feia car-
natges en el magatzem, tot llenant-se els 
bigotis en mig d'hecatombes de ratolins 
romputs. I mai més, en llur visita del ves-
nre, no trobaren els seus senyors davant 
llurs passes la blanca grana de l'arròs, es
campada com les perles o els flocs lleugers 
del cotó nevat. 

Tanmateix, però, un matí que el tornado 
ombrava el cel com un mal averany, els 
•juatre comerciants que s'havien avesat a 
1 amable miol amb cl qual els saludava llur 
gat, foren tots sorpresos, en arribar al ma
gatzem, de no sentir-lo. El cercaren i el 
descobriren, dins un recó tot sangonent. 

Durant la nit, llur fidel guardià devia ha

ver lliurat una terrible batalla amb una grossa 
rata, que l'havia mossegat cruelment. 

— Es la pota esquerra de la cuixa, la ferida 
— declarà Amalik. 

— Es la meva pota — confessà tímidament 
Haton. 

— Aleshores, a tu et pertoca de guarir-la. I si 
la nafra s'emmetzina i el gat mor, ens hauràs de 
pagar una indemnització. 

L'animal invàlid fou menat a casa d'un bruixot 
savi en l'art de guarir tots els mals; el destre vell 
féu amb plantes macerades en aigua de foc, un 
primer embenament. Haton havia de renovellar-
lo tres cops cada dia, i ben aviat el gat retrobaria 
l'ús del membre ferit. 

Febrosene, s'adormissava damunt els emba
lums més flonjos. No eixia del seu abaltiment si
nó per a arrossegar-se cap els camàlics negres al 
moment que ells, abans de la migdiada, prepara
ven llur magre dinar. I Fakim, enutjat pel perju
dici esdevingut, parlava no menys que de fer 
apel·lació al jutge. 

Però el sisè dia, mentre que, a l'eixida, el foc 
de bambú espetemegava alegrement entre les 
dues pedrçs de la llar i, enfragada damunt els 
tres-peus de bronze la marmota semblava sacse
jada per alegres esgarrifances, una guspira anà 
a caure damunt cl membre endanyat de la bèstia 
malalta. L'embenament alcoholitzat s'inflamà tot 
seguit. La malhaurada mixa, paorosaraent cre
mada, fugi en bots afollats, tot portant com una 

encesa falla la seva pota a través de les bales de 
cotó. 

Amb l'ajut dels indígenes que trrl aliaven en 
el magatzem, e's quatre associats es multiplica
ren per a aturar l'incendi. Ai! un cop ofegades 
les romanalles per la inundació de les carbasses 
omplertes al pou veí, els dissortats ci merciants 
hagueren de leconèber que, a desgrat de la ra
pidesa dels socors, el foc havia consumit més de 
la meitat de la mercaderia preparada per a la 
tramesa a Europa. 

No volent cap d'ells un repartiment equitatiu 
dels perjuoicis, esclatà una discussió violent. I 
ella els conduí, amb les paraules d'odi en els lla
vis, davai.t e! jutge, per tal de sotsmetic el cas 
a la seva irrevocable sentència. 

— És la pota d'Haton la causant del malattre— 
conclogueren, un cop exposat el litigi, Fakim, 
Amalik i Domba. És, doncs, Haton qui, amb la 
seva part d'ass.iciat, ha de refer-nos de les pèr
dues que sofrim tots tres per la seva culpa. 

— No, no — protestava Haton amb l'e-caltació 
exagerada dels tímids, — aquest gat no és pas 
més cosa meva que vostra! Ens feia servei a tots, 
i per bé que jo liagi volgut tenir compti de la 
meva pota, no hi cap raó d'indemni'zar-vos 
perquè el cap del gat, que pertany a tots quatre, 
s'hagi afnllat i li hagi fet propagar l'incendi. 

El jutge, que fins aleshores els escoltava sense 
dir cap parai·la, els imposà silenci: 

— No us fa vergonya de perdre així el n-specte 
de vosaltres mateixos?... Veu's aquí la 
meva sentència : Ja que cada un de 
vosaltres reivindica la propietat d una po
ta, cal que cada un suporti les conse
qüències de les accions d'aquesta pota... 
La pota d'Haton. malalta com ostava i 
incapaç de moure's, tot i ardent, no ha 
pas pogut escampar l'incendi. 

Són les tres potes vàlides les que han 
peimès al gat de llençar-se na.nunt les 
bales de cotó. No és pas, donc-, la po
ta d'Haton la que ha causat rJ dany, 
sinó les potes de Fakim, Domba i Ama
lik. Contràr ament a llurs preteses, Haton 
no deu res a sos associats, però aquests 
tenen l'obligició, tots tres, d'iiidimnil-
rar-lo, pel dany que llurs tres potes li han 
causat... El que és dit. és dit. Aneu! 

DANIEI. Rient 

Raports dc ocn a Davos 
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PELS OLIVERARS 
M A L L O R Q U I N S 
F R A G M E N T D E L L L I B R E « E L G R I S I E L C A D M I . . 

D E P U B L I C A C I Ó I M M I N E N T 

T TAVEM marxat, de bon matí, amb la cara-
A vana de dones i d'infants cap als 
oliverars. 

Els arbres esgraonats omplen, gairebé, 
tots els tossals; s'estenen, gairebé, per totes 
les muntanyes. 

La vall de Sóller, plena de tarongers, al 
bell mig. 

Fa un dia clar. En el cel no hi ha un sol 
núvol. L'aire és d'una frescor picant. 

Anem pujant costa amunt, marges amunt, 
corriol cabreny amunt. 

Molts d'aquests olivers tenen, segons 
sembla, més de dos mil anys. Daten, alguns, 
dels colonitzadors romans. Són uns verita
bles monumenty. 

Monstruosos i bellíssims, alhora, entor
tolliguen, serposament, llurs soques i llurs 
arrels d'una manera fantasmagòrica, tità
nica, dantesca. 

Són d'una plasticitat extravagant extra
ordinària, d'una artística horror única. 

Amb unes canyes llargues fem caure les 
olives de l'arbre. 

Rosa de sa Torra, la nostra veïna, de 
braços bruns d'estàtua i de perfil estilitzat 
d'estampa persana, va cantant, mentrestant, 
una lenta i dolça cançó. 

S'omplen els cistells. 
Acompanyem, també, els collidors i colli-

dores d'olives en la llur davallada. 

Els muls i les someres van 
al davant amb les senalles 
negroses que traspuen. 

Detant en tant, cauen unes 
gotes espesses, daurades, que 
enlluenten les pedres grises, els còdols 
ocrosos del camí. 

L'oliva d'aquelles contrades és una oliva 
negra excel·lent, molt polposa, molt plena 
dc suc. 

Un dels collidors aixafa entre les ungles 
dels seus dos polzes un d'aquests fruits per 
a demostrar-nos el seu grau d'oliositat. 

Arribem al molí d'oli, a la tòfona, que en 
diuen a Mallorca. Hom usa allí encara els 
procediments més primitius. L'enorme pedra 
cilíndrica, moguda per un pobre cavall benat 
d'ulls, que va donant voltes i més vol
tes... 

De la tòfona en surt, aleshores, una olor 

L'autor d'aquest article aMegal vora 
Ica ollTerea mallorquines 

acre especial. Una olor grassa. Una olor, 
diríeu, que alimenta. Alguns cistells d'olives 
s'escapen, tanmateix, de la trituració. 

Unes doniques se n'apoderen, i amb unes 
mans llestes van posant les olives en uns 
bocals de vidre verdelós o en unes àmfores 
pàl·lides d'argila, plenes d'aigua amb sal, 
a la qual afegeixen un ramell d'herbes bos
canes i uns quans trossos de banyeta o 
bitxo coent. 

Aquestes olives, escaientment prepara
des, eren les olives que, moltes tardes, ens 
menjàvem per berenar, amb una groguinosa 
llesca de pa desalat, amb un traguet de v i 
moradós al darrera. 

Oh! benamats olivers de Mallorca! 
A la vostra ombra clara, què hores i ho

res hi tinc passades, amb un llibre a la mà 
— entre les pàgines del qual hi posava jo 
sempre algun brot de la vostra fulla fina — 
o, ajegut, contemplant, a través del gris i 
de l'argent de les vostres capçanes, la pu-
ritat inefable del cel blau...! 

JOSEP MARIA JUNOY 
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Sol 1 aardnnes és la divisa des amics d'aquest Indret exqalsli, curull dc gent a la sortida de les darreres misses 

E L S M I G D I E S D E D I U M E N G E A L D E S E R T D E S A R R I A 

Un trio de passejant» que porten 
el pas amb un ritme u n à n i m e 

Els arbres pe
lats del t De
sert- verament 

Tres germanes conscients dc la 
presència de Pobjecllu fotogràfic 

desert, donen 
una impressió 
h i v e r n a l 

Fent rodona o marxant amunt I avall, ela adeptes del «De8ert> de Sarrià coastitueixen una 'potlnlère* 00 lea confidències I el flirt tenen lluc predilecte 
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L HORA DEL TENNIS 
Tots els esports tenen la seva hora: 
la del tennis ha estat fa pocs dies amb 
motiu del sensacional partit jugat 
a Cannes, entre Susanna Lenglen, 
francesa i Miss Wills, americana. 
L a victòria de Susanna li confereix 
de nou el cobejat títol de campiona 
del món i de «Queen of courts». 

JMIISS \\^ills, la jove campiona cl America, té un 

llapis igaireké tan àfgil com la seva raqueta ; el 

diltuix que reproduïm és fet per ella mateixa. 

iSasauna Lenglen, en el seu renomenat partit contra Aíiss W^ills 

Aliss Kity M.ac Knne, la millor jugadora anglesa 

que, durant una atournée» per iSud-Africa, acaLa 

de casar-se secretament ami) el capità de I ec equip. 
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EL BALANÇ 
D E L E S 
W I L L E T T E 

DURANT uns dies, els diaris han 
dut el nora del dibuixant 

Adolf Willette. L'han dut amb 
aquell motiu que no falla: cl mo
tiu de la mort. 

Qui era Willette? Un artista em
peltat de Pierrot, nom que ell ma
teix usava sovint per signar els 
seus escrits. En ell confonien l'es
perit funambules- de Bauville i el 
sentimentalisme —avui tan passat 
de moda — de Mürger. Amava i 
detestava per raons força inespe
rades. Detestava Marat perquè 
era lleig, però s'enternia amb el 
revolucionari Fabre d'Englantina 
perquè tenia una figura elegant i 
duia un nom eufònic. 

Willette era xauvinista; exage
rat en el sentimentalisme patriòtic, 
exagerat i cridaner. La seva obra 
és una de les més riques en fan
tasia que podeu concebre. Dibui
xar va ésser la seva passió cab
dal, tot i que el vi i l'amor l i havien 
robat tantes hores. 

J O A N J U N Q U E R A 

O L S artistes catalans a París que 
L - ' s'obren pas i que triomfen fan 
ja una colla envejable. Recordem 
el Pavelló de Catalunya a les Arts Decora
tives, la selecció de joves artistes catalans 
que exposaren amb èxit al passat Saló de 
Tardor, els concerts dels nostres músics de 
primera fila que han triomfat als teatres de 
la gran ciutat del Sena. Els diaris francesos 
i la premsa catalana s'ocupa sovint dels 
nostres artistes que vénen a París a lluitar, 
a estudiar i a consagrar-se en mestres de 
l'art. Hi ha un artista català, però, un músic 
mestre del violí. loan Junquera, el jove vio
linista director de l'orquestra del gran Cafè 

Adoll WIDeitl, mort fa poca Paria 

LLETRES I 
LES A R T S 
profundament la història de la 
nostra Renaixença i s'estudiava 
el seu desenrotllament fins als 
moments de l'època actual, en què 
la poesia catalana sembla haver 
arribat a un grau de plena vitali
tat. La tasca de l ' i l lustre escriptor 
A. Schneeberger donà els seus 
fruits, i els poetes catalans tra
duïts al francès foren incorporats 
al grup selecte de literats que han 
merescut l'honor de la traducció. 
Però A. Schneeberger es donà 
compte que mancava completar 
la interessant antologia literària 
que tan falaguer començament 
tingué amb la traducció dels poe
tes catalans, i decidí emprendre 
una nova antologia on cabessin 
els prosistes, que de la Renaixen
ça fins als nostres dies, han enri
quit la literatura catalana. Poetes 
i prosistes, avui dia, ja tenen la 
seva antologia. 

Quan el senyor Schneeberger 
estava encara treballant en aques
ta segona antologia, vaig tenir 
ocasió de parlar-hi llargament i 
em va explicar les seves impres
sions sobre els nostres escriptors 
contemporanis. La nova prosa 

••̂ •· -3B catalana — cm deia — és fresca i 
vigorosa com la seva joventut ho 
exigeix. Seria difícil de trobar un 
altre cas de vitalitat literària com 

el de Catalunya, perquè aquesta nova pro
sa catalana no data de més enllà dels dar
rers trenta anys del segle passat. I és que 
les plantes per créixer ufanoses, radiants i 
fortes, no sols necessiten que la terra sigui 
fecunda i ben llaurada, sinó que cal que la 
llavor sigui ben sana i que els cultivadors 
la conreïn amb tot l'amor. L'obra d'expansió 
de la nostra literatura a l'estranger ha 
guanyat, donc?, un altre lloc preeminent. 

DOMÈNEC DE RELLMI NT 

Joan Junquera. vlolinljia 

A. Sch'·reherger 

de l'Etoille de París. Abans de venir a Paris 
havia locat en l'Orquestra Simfònica, en la 
de Pau Casals i havia estat primer violí de 
l'orquestra del gran teatre del Liceu. 

C O N T I S T E S C A T A L A N S E N 
F R A N C È S - P . r » . f c U r 

LA literatura catalana a França aconse
guí un èxit veritable quan el senyor 

A. Schneeberger publicà la seva Antholo-
gie des Poètes Catalans en l'any 1922. En 
aquella obra, que meresqué grans elogis de 
la crítica literària parisenca, s'analitzava Frederic Longàs, un exquisit pianista 
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LA CAMBRA DELS INFANTS 
"TXE mica en mica, 

' la nostra cara 
ciutat de Barcelona 
va perdent el seu en
carcarament provin
cià i assimila, bar
rejades, les bones 
coses i les dolentes 
que c i r c u l e n pel 
món. Una recta in
tel·ligència del nos
tre ofici ens hauria 
de dur a comentar 
les unes i les altres, 
curant, de passada, 
d'assenyalar a quina 
de les dues menes 
pertanyen. 

Ara ens trobem 
davant d'una cam
bra d'infants deco
rada pel jove dibui
xant Miquel Cardo
na, més conegut pel 
seu p s e u d ò n i m : 
Quelus. És una cosa 
gentil. Aprofita la 
lliçó de simplicitat 
que donen constantment els anglesos i els 
ianquis, no oblida pas el caràcter pràctic 
i còmode que ha de tenir un lloc destinat 
als jocs infantivols, però alhora pobla els 
frisos d'un bé-de-Déu de figures del país, 
resoltes amb una simpàtica desimboltura. 

La cambra d'infants que potser encara 
sembla un luxe extremadíssim — abans cal 
pensar en la sala de música i en la sala 
de rebre, veritat? — si ho mireu amb els 
ulls nets de prejudicis veureu que és una 
de les primeres coses que cal implantar 
a una casa ben regida. EI nostre segle, 
continuant el concert iniciat del passat, 
no es resigna a concebre els infants com 
unes bestioletes mig adorables, mig avorribles. Troba lleig i 
generós de recolzar-se en la ignorància i les indiferències dels 

Madame C. Pujolà catre Ica oatllca que exposà 
I la aeva 

L a cambra d'inlanta deia Sra. G. , decorada per^Quelua 

poc 
in

fants davant els pro
blemes de l'higiene i 
de l ' e s t è t i c a , per 
condemnar - los a 
passar t o t el dia 
dins la cambra més 
d isgrac iosa de la 
casa. 

A quantes llars 
barce lon ines que 
compten amb un ex
cel·lent menjador , 
una no menys ex
cel·lent sala de.re
bre, un deliciós bou-
doir, amb llit turc, 
làmpada de peu, coi
xins a dojo i bibelots 
a desdir, hom con
sent que els infants 
juguin en una cam
bra on s'acumula la 
la roba per planxar, 
els armaris dels mals 
endreços, els coves, 
les parets nues o ple
nes d'estampes in
nobles? 

Afortunadament, en aquest ordre com 
en molts d'altres la reacció ha començat 
amb vigor. Els infants adquireixen la gran 
importància que els pertoca. Hom s'es
força a voltar-los d'una atmosfera gra
ciosa que de bell antuvi els ensenyi sense 
mots la lliçó de la simplicitat i de 
l'ordre. 

Ara només cal que, col·locats dins d'a
questa tendència, els pares del nostre país 
no creguin que n'hi ha prou de combinar, 
amb l'auxili d'un bon artista, una bella 
cambra d'infants perquè aquests creixin 
en la temor de Déu i en la cortesia 
dels homes. 

La puericultura integral és una ciència bon tros més difícil 
i en la qual qui no hi posa l'ànima, hi posa ben poca cosa. 

recentment i que acrediten alhora el seu bou gust d*artlsia 
babllltat d'artilcx 

4 % . 

Plafó decoratiu pintat per Quelus Un altra plafó pertanyent a la mateixa cambra Infaoiivolu 
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J O A N BUSQUETS 
E l c o n e g u t m o b l i s t a d e l P a s s e i g d e G r à c i a 
ens o f e r e i x a v u i u n a c a m b r a d ' e s t i l b a r r o c , 
r e s o l t a a m b u n a s o b r i e t a t i u n a e l e g à n c i a 
a d m i r a b l e s . — P a r t i n t d e l s n o s t r e s m o d e l s 
i n d í g e n e s , els m o b l e s d e l e s r i q u e s m a s i e s 
d e l s e t c e n t s , c a d a d i a m é s d i f í c i l s d e t r o b a r 
p u i x q u e els l l a m i n e r s d ' a n t i g u i t a t s c u i t e n a 
e m p a r a r - s e ' n , e l m o b l i s t a B u s q u e t s h a p r o 
j e c t a t u n l l i t , u n t o c a d o r , u n e s t a u l e t e s d e 
n i t q u e e s c a u e n p e r f e c t a m e n t a u n i n t e r i o r 
c a t a l à . — E l v e l l es p o t f e r n o u — s o l s c a l l a 
d i s c r e c i ó i e l t a c t e d ' u n b o n m o b l i s t a p e r 
t a l d ' a c o n s e g u i r a q u e s t p e t i t m i r a c l e . 
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D U E S D O N E 5 
EN sortint de casa de la senyora Teresa Au-

quetin, el senyor Gaston Laubier sentia una 
joia tan viva que li semblava que els anants i 
vinents la hi devien llegir a la cara. Teresa 
l'estimava!.. Sí, aqueixa dona encisera, intel·li
gent, tan alegre, tan bona, que ell de tant de 
temps adorava, l'estimava i consentia a casar-
se amb ell, que li passava a ella de quinze anys, 
que era vidu i que tenia una filla gran i ca
sadora. 

—Cal que l i anunciï el meu casament — es va 
dir, tot pensant en aquesta; i per a desem
pallegar-se tot seguit de la vaga, inconscient 
angúnia que li causava aquesta perspectiva, 
prengué cl camí de casa seva. 

— Hi és la senyoreta? — digué a la cambrera.— 
Pregueu-li que vingui a parlar-me. 

El senyor Laubier, en el seu despatx, tot espe
rant la seva filla, s'acostà al mirall per a con-
templar-s'hi, no pas sense complaença. Teresa 
l'estimava. Semblo tot just de quaranta anys. -
La felicitat us rejoveneix. 

— Papà, cm necessites? 
Una noia rossa, prima, de cara regular i 

fina, d'ulls grisos i aplomats, acabava 
d'entrar. El senyor Laubier va girar 
envers ella. 

— Sí, Bertcta - va dir d'un to ale
gre. — Tinc una notícia a dar-te, una 
gran notícia... 

— Una gran notícia — va repetir. — 
Una bona notícia, filla meva... No l'cn-
devines?... Vegem, un dia o altre et 
casaràs, ben segur... Jo em quedaré ben 
sol en aquesta casa... I fins i tot, si 
no et casessis de seguida, la vida serà 
força més agradosa aquí, per a tu com 
per a rai... En una paraula, petita 
meva, em tornaré a casar... 

Va fer una pausa. La senyoreta Lau
bier no va pas respondre immediata
ment. Per un moment, havia clos els 
ulls; la seva cara s'havia endurit. 

— Pare — va articular al capdavall 
amb freda veu, — si hi estic de massa, 
sota aquest sostre m'allunyaré.^ 

EI senyor Laubier en fou desconcer
tat. La seva filla, fins a aquell dia, 
havia estat per a ell una criatura in
significant. De cop i volta, amb una 

sola frase, amb la seva entonació, amb la seva 
mirada, acabava de revelar-se. Ja no era la seva 
filla Berta qui era al seu davant, era una dona; 
la seva dona, la seva primera dona, Matilde, mor
ta ara feia cinc anys, després d'haver fet pesar 
damunt d'ell, per espai de quinze, el més paorós 
despotisme. La seva filla la retrobava tota sen
cera, amb la seva veu tallant, els seus ulls impla
cables, les seves frases breus i les seves amena
ces dramàtiques. La incomparable capacitat de 
duresa, de maldat, d'egoisme que hi havia en 
Matilde, la reconeixia en Berta. Es va estremir. 
S'havia doblegat tant davant la mare, que no és 
va atrevir a comandar a la filla que prengués un 
altre to. 

— Berteta — l i féu dolçament, — estàs equivo-
da. La teva futura madrastra, és una dona jove en
cisera, que tu coneixes, que t'estima molt, que 
serà per tu a la vegada una mare... 

—Ahl no diguis aqueixa paraula: és blasfemar, 
— interrompé Berta. 

— Que serà per a tu una germana i una com-
panyera... la senyora Teresa Anquetin, que con
sent casar-se amb mi... 

Però és una divorciada, veritat? — demanà 
Berta, deslligant bé les paraules del seu pare. 

— Sí. — El senyor Laubier havia tingut un pe
tit gest d'impaciència. — Sí. La senyora Auque-
tin ha estat durant quatre anys molí desgraciada 
amb un home indigne d'ella. Es una dona encise
ra, suau, bona, intel·ligent i que mereix ésser 
feliç... En serà, em penso, al meu costat... al cos
tat nostre, Berteta. Tot seguit que la coneixeràs, 
millor l'estimaràs. 

— No tenia pas altra cosa a dir-me, pare? — 
Tot interrompent al senyor Laubier, Berta s'havia 
alçat. Eixí glacialraent. 

Tot sol el senyor Laubier, restà per un moment 
astorat. Després va posar-se a dir imprecacions 
com feia en altre temps quan Matilde en acabat 
d'una d'aquelles escenes tranquiles i insolents 
per a les quals era nada, s'havia allunyat. 

La senyoreta Berta Laubier, no s'apartà gota 
de l'actitud adoptada al primer anunci deia nova 
unió del seu pare. Ja no anomenà sinó «pare» al 
senyor Laubier, i li parlà de «vós» amb una os
tentació freda. Amb ostentació també rebutjà 
durament i polidament les amabilitats sin
ceres de la senyora Teresa Auquetin. Quan 
aquesta s'hagué convertit en senyora Laubier, 
Berta assumí dins la casa paterna l'aspecte d'una 
fantasma reprovadora. Sempre tranquila, sempre 
gèlida, silenciosa i digna, compareixia a taula i 
a les recepcions, i participava de les eixides com 

una estrangera obliga
da a sofrir en casa 
d'altri una existència 
incom portable. Demés, 
havia tingut l'enginyo-
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sa idea d'augmentar amb totes les 
seves forces la seva semblança amb la 
seva mare, pentinant-se com la difunta, 
segons les fotografies que omplien la 
seva cambra, esdevinguda santuari. 
Això no era pas agradable ni per la 
nova senyora Laubier ni pel senyor 
Laubier. 

— Prou! — declarà ell un dia a la 
seva muller. — L'enviaré a la provin
cià, a casa de la seva tia àvia, a 
aquesta carregosa. 

— No, us ho prego — va protestar 
Teresa;—no vull tenir el posat d'una 
madrastra injusta i tirànica, que treu 
de casa seva els fills d'una altra... Ja 
la gent conta que la vostra filla hi és 
desgraciada aqui... 

— Això és el súmmum! Essent ella 
qui... 

— S'assembla molt a la seva mare, 
veritat?—observà Teresa, després d'una 
pausa. 

— Si, molt, digué el 
senyor Laubier, amb les 1?P^)J^ 
dents apretades. 

— Pobre amic, que des
graciat deveu haver estat! 
—de por no di
gué Teresa, però 
tingué la caritat A 
de callar-
s'ho. 

- C a l 
dria ca
sar-la, — 
va fer. 

—Si, en 
efecte, ai
xò és — aprovà el senyor Laubier ple d'esperança. 

Aquesta esperança no va realitzar-se pas. 
Berta metòdicament, secament, refusà tres pre
tendents consecutius. 

Déu m?u! vol quedar fadrina! — es digueren 
aterrats el seu pare i la seva madrastra. 

Res d'això. Algunes setmanes després de l'úl
tim refús, un mati el senyor Laubier, trasbalsat, 
entrà a la cambra de la seva muller. 

— Berta! — cridà. 
-Que? — interrogà, esparverada la senyora 

Laubier. 
Se n'ha anat... Si, a nit passada... S' ha fet 

robar. La cambrera, que no l'ha trobada, acaba 
d'advertir-me... I abans d'anar-se'n ha deixat 
una lletra... Diu que no pot suportar més la seva 
existència aqui, sota aquest sostre on és de mas
sa. I tot de paraules sonores i frases inflades i 
insolents... En haver allargat la lletra a la seva 
muller, el senyor Laubier caigué sobre un seient, 
amb el cap entre les mans, tot barbotejant:—Es 
insensat!... qui hauria pogut creure... 

—Es. doncs, amb Herfenille que se n'ha anat— 
digué la senyora Laubier, en acabar la lletra. 

— Si amb aquest impertinent, aquest trampós 
en el joc, aquest canalla tacat per cent històries 
tèrboles. L'ha escollit expressament. Volia em
brutar-nos amb un escàndol complet. Es per 
això que havia refusat casar-se... Volia la ven
jança... 

Callaren tots dos. Es miraren. Cadascú, sense 
dir-ho, es demanava si verament Berta, en fugir 
d'aquella manera, havia aconseguit de venjar-se, i 
si la seva fuga, per escandalosa que fos, no era 
preferible per a ells a la seva presència. 

El senyor Laubier, tanmateix, no pogué conte
nir un sanglot. 

— Es abominable — gemegà... — la meva Ber-
teta! Era ben odiosa, però era una criatura... 
encara no té vint anys... 1 saber-la en mans 

d'aquest lla
dre, d'aquest 
canalla capaç 
de tot... 

La senyora 
Laubier s'a
costà al seu 
marit, li posà 
la mà damunt 
l'espatlla. 

— Pobre amic — l i digué, — sou d'una gran 
bondat, i comprenc la vostra pena, la vostra an
goixa... Però tranquilitzeu-vos, reflexioneu... No 
és per ella que cal plànyer, us ho asseguro... 
és ell. 

FREDERIC BOUTET 

. . • . , , . / . B i l m / i l a ) 
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DOJI NF PAB, I t ROT IVM, MASljr E 
PIILvnKfRJO/CK 
U i X a - ^ l ' t ' t o r . HMBESBBÍCHB''' ' 

Un ball do dlalresses, donal pel rei L·luia X I V , en temps de Madame de Scvigne. (GraTat de l'època) 

M A D A M E D E S E V I G N E 
ha pervingut una pí-tita part (petita part que omple uns quants volums), conté principalment cartes de la marc <|ue viu a la cort 
a la filla que viu a Provença en el castell del seu marit. Res més admirable OHe la gràcia i la vivacitat aml> que Madame de Sevigné 
recrea per a la seva filla el món fastuós que la volta, amb totes les seves misèries i xafarderies no menys que amb llurs grandeses. 

A Mme. de Grignan 
Livry, Dijous Sant 26 març (1671) 

Si jo hagués plorat tant els meus pecats, 
com he plorat per tu, tots aquests dies que 
he romàs a Livry, em trobaria en estat de 
gràcia , per celebrar les Pasqües i el jubi 
leu. He passat aqui el temps que havia re
solt, i de la manera que m'havia imaginat, 
llevat del teu enyorós record, que m'ha 
turmentat més del que jo hauria previst. 
Es un trist previlegi això de tenir una 
imaginació viva, qu i es representa totes les 
coses com si encara fossin. Amb ella, hom 
pensa a tota hora lo present, i quan hom té 
el cor aixi , com jo el tinc, arriba a morir-
se'n. Jo no sé pas com fer-ho, per escapar-
me de tu. La meva casa de Paris em cau 
damunt cada dia més, i Livry em desespe
ra. En canvi serà per un esforç de memòria 
que tu et recordes de mi. La Provença no 
està gens obligada a retornar-me a tu com 
aquests paratges on sóc, n'estan de retor
nar-te a mi. He trobat una mica-mica de Madame de Grignan, filla de la Marqueca de Sc-

vlgnt 1 el aeu correaponaari habitual 

conhort dins la tristesa que aci he tinguda: 
una solitud gran, un silenci gran, un ofici 
de Tenebres destrament cantat, un dejuni 
canònic, una bellesa dins aquests jardins 
que t'encisaria. Tot això, m'ha complagut 
en gran manera. 

No havia estat mai a Livry per Setmana 
Santa. Pobra de mi, com fhe enyorada! En
cara que a tu no et pesi la solitud, un so-
jorn aci t'hauria fet venturosa. Cal que 
me'n torni a Paris; h i t robaré lletres tevesi 
i demà vul l assistir a l sermó de la Passió 
del Pare Bourdalue o del Pare Mascaron. 
Ja saps, filla meva, com sempre m'han 
agradat el bells sermons de Passió. Adéu, 
ma filla dolça; finiré aquesta lletra a Paris. 
Ve't aci el que puc contar-te de Livry. Si, 
hagués tingut la força de voluntat de no 
escriure't res, i de fer un bon sacrifici a 
Déu de tot quan he sentit, valdria molt més 
que totes les penitències del món; mes per 
comptes de fer-ne bon ús, he preferit conso-
larme, parlant-te'n. Oh, ma cara f i l la! Com 
és ben feble i miserable tot això!... 
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A Mme. de Grignan 

Paris, Dimecres 1 abr i l (1671) 

Sóc tornada ahir de Saint-Germain: H i 
era amb Mme. d'Arpajon. E I nombre dels 
que em demanen noves teves, és tan gran 
que es pot dir que són tots els que compo
nen la cort. Penso que és cosa falaguera 
veure com la reina s'atansa cap a mi, i em 
demana amb interès noves de la meva fil la 
i de la seva aventura del Ròdan. Vaig re-
graciar Sa Majestat Fhonor que et feia de 
recordar-se de tu. Ella que reprèn la pa
raula i em diu: Conteu-me com la vostra 
filla va estar a punt de perdre's. Jo que co
menço a contar-li ta bella gosadia, de vo
ler passar a l 'altra banda del 
Ròdan malgrat la forta mestra-
lada, i com una bufada d'aquest 
mestral, t'havia ràpidament t i 
rada dins f u l l d'un pont a dos 
dits del pilar, on us serieu morta 
mil vegades només que Pha-
gués siu tocat. La reina em diu: 
I era amb ella el seu marit? Si, 
Majestat, i Mr. el Coadjutor, 
també. Veritablement feren molt 
mal, respongué, i féu grans ex
clamacions i digué coses ben 
amables per tu. De seguida 
s'acostaren moltes duquesses, 
entre altres, la jove Vuntadour, 
molt bella i molt gentil. Es pas
saren alguns moments, sens que 
ningú l i portés el famós tambo
ret'. Jo vaig girar-me vers el 
gran mestre, ( ') i l i dic: I doncs! 
que un o altre Vhi porti, que l i 
costa prou car. (2) E l l fou del 
meu parer. En mig del cercle es 
produi gran silenci, i girant-se 
h reina vers on jo estava em 
digué: A qui s'assembla la vos
tra petita néta? Majestat, l i res
ponc jo : S'assembla a Mr. de 
Grignan. La reina fa un crit, jo 
en resto enutjada i em diu dol
çament: Hauria fet millor d'as
semblar-se a sa Mare o a la se
va àvia. Ve't aci perquè em ser
veixes, fil la meva, perquè se'm 
faci la cort. E l Mariscal Belle-
fons m'ha fet prometre de treu
re'l d 'angúnies; Mr. i Mme. de Duras, a qui 
he fet compliments de ta part, Mrs. de Cha-
rost i de Montausier, i tutti quanti, te'ls tor
nen centuplicats. He mostrat la teva lletra 
a Mr. de Condon. No he oblidat tampoc 
Mr. el Del f i i Madamoiselle, els quals amb 
molt d'interès, m'han parlat de tu. També 
he vistMUe. de Ludres. Ella se m'acostà amb 
"na sobreabundància d'amistat que va 
sorpendre'm, em pa r l à de tu en el mateix 
to. Després, tot d'un cop, quan jo pensava 
respondre-li, vaig veure-la distreta, que no 

O Enric dc Daillon, comte, després duc de Lude. 
( i Mr. de Ventadour era no solament lleig i contrafet, sinó 

també molt disbauxós. 

m'escoltava gens, i que els seus bells ulls, 
cercaven quelcom per dins la sala. Jo vaig 
adonar-me'n tot seguit, i els qui veieren 
que jo me n'era adonada, m'ho agraireu, 
molt i es posaren a riure. 

Els pentinats hurluberlu m'han divertit 
molt. N 'h i ha algunes, que un hom bufeíe-
jeria de bon grat. La Choiseul s'assembla, 
com diu Ninon, a un printcmps d'hotellerie, 

com una gota d'aigua a una altra gota 
d'aigua. Aquesta comparació és un troba
lla. Que n'és de perillosa aquesta Ninonl 
Si la sentissis de quina manera dogmatitza 
sobre religió, te n'esparveraries. E l zel que 
posa en pervertir els jovencells, és parell a l 
d'un cert Mr. de Saint Germain, que và-

L a Marquesa de Sevlgné, el trlcentenarl de la qual s'escau enguany 

rem veure una volta a L iv ry . Troba que el 
teu ge rmà té la simplicitat de la coloma. 
E l l s'assembla a sa mare; és Mme. de Grig
nan qui posseeix tota la sal de la casa i no 
és pas tan tonta per restar en aital docili
tat. Algú pensà pendre el teu part i t i vol
gué fer- l i perdre el bon concepte en que et 
tenia. Ella el féu callar i digué que s'hi en
tenia més que no pas ell. Quina corrupciól 
Perquè ella et troba bella i espiritual vol 
ajuntar a tot això aquesta altra bona qua
litat, sense la qual, segons les seves màxi

mes no es pot ésser perfectel A mi em dol 
molt el mal que fa a l meu feu f i l l en aquest 
capítol. No n'hi enviïs a dir res. Tant Mme. 
de la Fayette com jo , fem tot el que podem 
per deslligar-lo d'un compromís tan pe
rillós. De més a més, h i ha una petita co
medianta, (1) i tots els Despreaux i tots els 
Racine, i paga els sopars; en f i , és una ve
ritable diableria. Es burla de Mascaron, 
com tu has vist. Veritablement necessitaria 
el vostre Minim. (2) No he vist mai res més 
graciós que lo que m'escrius sobre aquest 
punt. Ho he llegit a Mr. de la Rochefou-
cauld. N'ha rigut de tot son cor, i et diu 
que hi ha un cert apòstol qui voldria for-ça 
seva sa costella, però no té Fart de por

tar avant les grans empreses. 
La Mellusine deu haver-se fica
da dins algun forat; no en sen
tim dir una paraula d"ella. Mr. 
de la Rochefoucauld, et diu que 
si tingués trenta anys de menys, 
faria la cort a la tercera coste
lla, de Mr. de Grignan. (*) E l 
passatge de la carta, on tu dius, 
que ell té dos costelles rompu
des, el féu esclatar de riure. 
Nosaltres et desitgem sempre 
alguna bogeria, sigui la que si
gui, pe rquè et diverteixis, pe rò 
tenim por, que aquesta, no sia 
estada millor per nosaltres que 
per tu. Després de tot, jo et pla-
nyo de no sentir parlar de Déu, 
sinó d'aquesta manera. Ah Bour-
dalone! Ha predicat segons 
m'han dit, la Passió més perfec
ta que hom puga imaginar. Era 
la mateixa de Pany passat, que 
havia retocat segons els consells 
dels seus amics a f i que fos una 
cosa inimitable. Com pot esti
mar-se a Déu, s i no sent mai 
parlar bellament d'ell? Tu has 
de menester gràc ies més part i 
culars que els altres. L'altre dia, 
sentirem Tabat de Montmort. (*) 
Jo no he sentit mai un sermó més 
preciós! Un predicador com 
aquell voldria jo per tu, en lloc 
del vostre Minim. (5) Se senyà: 
digué el text, no'ns renyà gens, 
no ens dirigí cap injúria, ens 

exhortà que no teméssim la mort, car ella 
és el sol pas que cal franquejar per ressu-
citar amb Jesucrist. Nosaltres h i assenti
rem i tots romanguérem contents. 

Adeu, ma cara fil la, compta amb el meu 
afecte, que no s 'acabarà mai més. 

Per la traducció, 

ISOLDA 

("3 Al·lusió a les dolentes pintures que es veien en els hos
tals d'aquell temps. 

C) Champmelé. 
(̂ ) EI Minim qui predica a Grignan. 
C) Vol dir Mme. de Grignan, qui era la tercera muller de 

Mr. de Grignan. 
(*) Aquest sacerdot fou nomenat bisbe de Perpinyà en 1680 

i mori a Monpeller als 51 anys, el 23 febrer de 1695. 
Claudi Joli, a qui Mascaron succeí en 1679. 
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Pcraonatce d'Asago «Bella 
de dia., per Valho Ulrexafc 

EL teatre japonès modern és, naturalment, 
un producte complex. Els clements 

més diversos s'hi barregen, les reminiscèn
cies de la mitologia primitiva, a base de lle
gendes de regust agrícola, no hi ha desapa
regut del tot. Amaterasu, dea del sol, que 
ensenyava als seus fidels el conreu de 
l 'arròs i el teixit de les robes, va enutjar-se 
de les maneres sorrudes del seu germà Su-
sano-o; ferida, va retirar-se a una gruta. 
De seguida, la tenebra va cobrir cl món i va 
omplir d'esglai la família dels déus. Varen 
celebrar consell per acordar la manera 
d'obtenir de bell nou la claror del dia. Els 
déus japonesos eren optimistes; per això, 
maliciosament, varen pensar que una dona, 
baldament divina, 110 resisteix la tempta
ció de veure, de tafanejar i de divertir-se. 

Una deitat fabricà un mirall; l'altra, una 
pedra preciosa; la tercera, unes banderoles, 
i varen penjar aquests ob
jectes d'una branca prò
xima a la gruta on s'ama
gava Amaterasu. La dea 
Ame-no-uzurae, agençada 
amb un cinyell de molsa 
i amb garlandes de fulles, 
vingué a expressar amb 
una dansa els sentiments 
de sorpresa d'aquella as
semblea d'immortals, pri
vats de la llum solar. I 
tots l'acompanyaven amb 
repic de timbals i sons de 
flaviol, amb rialles i gres
ca! Intrigada, Amaterasu 
separà lleugerament la pe
dra que cobria el seu ama
gatall, i llençà un cop 
d'ull... Els déus esperaven 
aquest moment: l'un d'ells 
avançà i separà ràpida
ment la llosana entreober-

E L T E A T R E A 

L I M P E R I D E L 

S O L I X E N T 

i 

L'actor contemporani 
Nakamura Klchemon 

ta, que no tingué altre remei sinó sortir i es
campar els seus raigs sobre el pais jovençà, 
creat per a la pau i per a la joia. 

Aquí tenim la descripció d'una dansa 
mímica, que encara és executada en certes 
diades de festa, a la vora dels temples per 
professionals amb careta, vestits de seda 
adamascada. 

El rastre de les influències cavalleres
ques i monacals que dominaren en temps 
de Yoritimo Minamoto, tampoc s'ha extin
git del tot en la moderna dramàtica japone
sa. El budisme, a través de la Xina, duia les 
illes orientals una moral categòrica. Més 
tard, l'esperit lliure i viu de la raça triomfa 
de les rigors de l'estètica estrangera, massa 

MAtcarea de «NO*. Aquaslef caretes que upen el ro&tre de les actriu! en ell «Nft* a>Sn d'una gran 
varíatal d'expressió; cap tenliment deixa d« tcnlr-bi fesomia 

Una escena de <L'megawa 1 Chnnel·, 
pel pintor modern Yeiho Hireiak 

convencional i encarcarada. Els deugakus 
representats en els patis dels temples, en 
surten i es popularitzen; són constituïts per 
una dramàtica elemental que motiva una 
pantomima i de danses endiablades. 

El drama líric o Nò, pertany a 1 època 
blana i temperada que succeí la llarga do
minació feudal de Kamakura. El budisme 
ja no és una religió, ni una merafísica, ni 
tan sols una moral; és un tema de l'espec
tacle. Els monjos creadors de no feren 
manlleus a totes les formes de l'art coreo
gràfic de l'Asia. Elegiren els elements més 
adequats per donar la impressió de melan
gia, d'esperança ofegada que es desprèn 
de les concepcions búdiques. El no és una 
mena d'àlgebra moral que exigeix de l'es
pectador un esforç d'abstracció extraordi
nari i demana als actors (a la primeria dos 

solament) una disciplina 
rigorostssima. En el no res 
no és deixat a l'imprevist 
i a la fantasia; tot és ru
miat i calculat per enda
vant, l'escenari mateix, 
instal·lat a l'aire lliure, 
apareix dividit idealment 
com una taula d'escacs da
munt la qual les evolu
cions dels actors obeeixen 
a un pla. Es un art d'una 
precisió matemàtica. Mú
sica, cant i dansa consti
tueixen l'essència d'aquest 
espectacle. 

A l segle xn aparegueren 
al Japó els primers titelles 
o marionetes. A les vores 
del r iu Yodo, que s'esmuny 
entre Kyoto i Osaka, foren 
lloc predilecte dels anima-
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dors de les marionetes.EIs 
gestos i actituds d'aquestes 
nines, mimaven escenes 
tràgiques i patètiques de 
les guerres feudals. Bata
llaven galantment, dava
llaven els pendents, salta
ven els precipicis... t r e n 
ninots gairebé humans; 
eren sobrehumans, perta
nyien a un món ideal. 

L'èxit del teatre de ma-
rionetes fou tan gros que 
vers el segle xvi els temes 
guerrers eren insuficients 
i n'aparegucren d'altres, 
escenificacions de cants 
narratius i poètics. Avui 
encara és possible, com ta 
tres segles, admirar aquest 
espectacle meravellós. 

El gust del gènere còmic 
i burlesc ha estat sempre 
viu al Japó, com ho demos
tra la faula de la dea Ama-
terasu, que hera contat en 
començar aquest article. 
Una mena de sainets, 
que són anomenats Ky-ogen (paraules 
folles), han permès d'cxplaiar aquesta in
gènua tendència de l'ànima nipona. 

Tots aquests antecedents, dels quals 
algun ha arribat fins al nostre temps en 
estat de puresa, vers 1603 es varen fondre 
per donar vida al teatre pròpiament dit. 

O Kuni, dansarina sagrada en un cèle
bre temple de Shinto, havia vingut a la ca
pital acompanyada d'un cavaller errant, 
Nagaya Sanraburo, per recollir cabals per 
a la reconstrucció del temple. Féu pantomi
ma i representà dava.it l 'aristocràcia, però 
el seu geni l'arrossegava a una interpreta
ció lliure de les figures coreogràfiques tra
dicionals, la féu aparèixer en l'estrada pú
blica. Era 
costum de 
sortir amb 
c a r e t a ; O 
K u n i e n 
p r e s c i n d í , 
així com de 
altres con
vencions. 

No canta
va 1' amor 
l à n g u i d i 
enervan t , 
com en els 
joruri , sinó 
l'amor sen
se disfressa, 
imperiós i 
s e n s u a l . 
L 'èx i t d'O 
Kuni en fou 
fulminant . 
Aleshores, 
la dansari
na sagrada 
amb l'auxili 
del seu ca
va l l e r , va 
r e c l u t a r 
una compa
nyia en que 
els homes 
feien papers 
de dones i 
viceversa; 
aquesta no-

f 

Presentació de uoua actors i remerclameots als espectadors 

vetat també plagué al públic, que s'havia 
tornat difícil i , per tant, enllaminit de nove
tats. Des d'aquest dia, cl teatre japonès pot 
considerar-se fundat. 

Els comediants japonesos eren—i enca
ra són si els comparem amb els de l'Occi
dent—una mena de monjos o de sacerdots. 
La disciplina a que se sotmeten; la varietat 
i pregonesa de les aptituds i coneixements 
que els són necessaris; el fet d'ésser una 
professió hereditària, en bona part vincula
da en unes quantes famílies famoses; la pri-
vadesa en que viuen, no acceptant a casa 
llur sinó comptades persones, els conver
teixen en certa manera en depositaris de la 
mes pura tradició japonesa. 

Interior Jc l'<l(xtmarasa>, un dels primera teatres de Kabnkl. Coiutruïi a Kdo en la primera part Hel segle XÏII. La peça que «"hi re
presenta és del gènere «soóal· o burifí-s. En escena un aparador de venedor de verdures i llegumf. 

Les anècdotes que hom 
conta dels grans actors 
són curiosíssimes i confir
men la finor gairebé ma
laltissa de l'ànima extre-
mo-oriental. Kikugoro, era 
bell amb aquesta bellesa 
jovenij que tant plau als 
japonesos, contemplava la 
seva figura en un mirall 
amb tant d'amor que va 
oblidar-se de sortir a esce
na. Aquest mateix actor 
rebé de la dona d'un dai-
myo (aristòcrata) una car
ta d'amor. Va presentar-se 
a casa de la princesa i com 
sigui qne ella es mostrava 
avergonyida d'haver pro
vocat aquesta visita, va 
fer amb tanta distinció un 
moviment de retirada que 
ella va cuitar a retenir-lo. 
Un altre actor de la matei
xa dinastia, un altre Kiku
goro, tenia un caràcter 
violent i difícil. Una vega
da havia de fer Karaki r i 
en escena, mentre al lluny 

es sentiria la remor d'un timbal. Ja era age
nollat amb el sabre apuntalat al ventre, 
però entre bastidors hom oblidava de batre 
el timbal; passaven els minuts... Kikugoro, 
s'alçà furiós, tota la companyia i el perso
nal del teatre vingueren a l'escena a implo
rar la seva indulgència; no volia escoltar 
a ningú, però un deixeble que coneixia la 
seva feblesa, va oferir-li un tupí de porce
llana per a la seva col·lecció, i el gran actor 
s'endolcí tot d'una i acomiadà tothom amb 
benevolència. 

En tota peça del repertori, hi ha tres 
escenes de caràcter (xoneba), paragrafades 
(tsaran) i improvisacions (sutezerihi). En el 

xoneba, el 
personatge 
principal re
vela el fons 
de la seva 
ànima. Es 
un cop de 
tea t re que 
el públic sa
luda amb 
ses aclama
cions. «Ai
xò és el que 
e s p e r à v e m 
amb impa
c i è n c i a ! . . . 
Coratge!... 
No defalliu! 
M a l f i e u -
vos!» Tal
ment com si 
cs t ractésde 
una prova 
esportiva. 

C a l d r i a 
un llibre vo-
himinós per 
explicar tot 
el muntatge 
del teatrfc 
al Japó. Les 
notes que 
hem donat 
no són sinó 
un croquis 
incomplet . 

http://dava.it


ART XINÈS 
ANTIC I M O D E R N . INTERESSANTS P E C E S EN J A D E , A M B A R , 

P O R C E L L A N E S , D I N A T I E S M I N G , K I E N L U N G , K A N G H I , E T C . 

G e r r o n s 1 f l o r e r e s d e p o r c e l l a n a 

J o c s d e t e 
E s m a l t s 
T e e s p e c i a l d e finíssima a r o m a 
B r o n z e s , l l a u t ó , e t c . 

F i g u r e s d e p o r c e l l a n a 

C a p s e s d e l a c a 
G l o i s o n n é s 
P e r f u m s p e r a c r e m a r 
B r o d a t s i t r a j o s x i n e s o s 

TAM TOI I R I P U C A L A DURACIÓ D E L E S M I T G E S D E S E D A 

C a r r e r d e les C o r t s , í > 3 8 ( e n t r e P a s s e i g d e G r à c i a i C l a r i s ) 

P O R C E L L A N E S D E C O P E N H A G U E N 

A R G E N T E R I A D ' A R T : G E O R G J E N S E N 

C R I S T A L L G R A V A T D E S U È C I A 

K X P O S I C W I y E N D A : 

l l R A L i T A , S . A . 

P A S S E I G D E G R 4 C T A , *> 

HMNMHMMnN 
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A. JAUMÀ 
L E N C E R I A 
D E L U X E 

T R O U S S E A U X 

B A R C E L O N A 

C A R R E R B O T E R S , 2 
(Plaça Cuourulla) 

T E L È F O N 3 3 7 6 A . 

Illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfi? 

Mah-Jong 
EQUIPS TOT CEL·LULOIDE 
A 10 Pies.; \7'50 i 40 els millors 

FER1STOLS NOGUERA a 1 ptc-

Ciinica BEBÈS - 3. BISBE, 3 

FABRICA DE PRODUCTES CERÀMICS 

Rajoles i articles de Construcció 

C À S I M I R V Í C E J X S 

Despatx: Carrer de Tallers, 72 
Fàbrica: Carrer de Benavent 
pròxim a Travessera (Sans) 

Telèfon 5090 A. :-: B A R C E L O N A 

n 

m m 

BRONZES D'ART - FERRETERIA I ME
TALLS PER A OBRES - LAMPARES — 
I N S T A L · L A C I O N S A I G U A I G A S 

Biosca i Botey, S. L. 

VENDES: 
RAMBLA CATALUNYA, 129 

TELÈFON 129 G. 

TALLERS: 
ROGER DE FLOR, 189 

TELÈFON 1005 G. 
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R i s s u t s c n p t o r s i l e c t o r s d e 

D'ACI I D ALLA 
són informats que tenim a llur 

disposició les artístiques coter-
C o b e r t e s s o l e s . . . P t e s , 5 

i n . 11 1 R e l l i g a t i c o b e r t e s . » 7 

tes per al relligat del volum 0 ' 

X V , corresponent a 1 any 1 5 2 0 
l'ambé <ei virem çobej·tei 

per a tots els Wftaus 
de D ' A C l I D ' À L L À 

Comandca 

L l i t rcría Catalònía Plaça de Catalunya, 17 Telèfon ^ 7 8 9 A . 

riiiiiiMMiu iniiiiiiiiiiiiimiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiriMiii iiMiiiriiiiiiiiiiiMmiíiiniiiiiiiiiiiiiiiiiimini n MiiiniiiiiiiiiiiiMiiMiiiiiirMiiininiiiiMiiiuMniiniiiMiiMMiíiMiiiniiiiMiMiiNMiMriMiMiMiMiiiiMniMiiiiiniMi.iini, 

Cicle d'E xcursions organitzat sota el xatro-
na delC entre . x c u n s i lomsta de Catal unj a 
Excursió més pròxima: A TARRAGONA, POBLETJJÏANTES C R E U S en auío-car 

Sortida de Barcelona, el mati del dissabte, 
dia 20 de març. 

Retorn: Diumenge al vespre. 

Visita: Sitges, Autodrom, Arc de Barà, Pe
dreres del Mèdol, Pom del Diable, Tarragona, 
Poblet, TEspluga i Santes Creus. 

In.scnpcio: 
C . E . t\e C , Paratlís, IO 
LliLrcria Oatalònia, PI aca 

de Catalunya, 17, Herrero - Viatges, 
RamL·Ia <Ic iSanta M.ònica, núm. 31) 

O r g a n i t z a c i ó tècnica: 

H E R R E R O - Viatges 
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S & N Y Q R A » 

à f d i f a n e l a n u c a 

p c l · p r o d u i r l i u n 

d a n y i r r e p a r a b l e . . 

Amb l'afaitat, el cabell es vigoritza ( 
renaix amb més força 

Aquesta operació repetida pol donar als pèls 
de sa nuca la forva de la barba dels senyors 

evita definitivament aquests perills; cs Inofensiu per delicat 
que sigui el cutis. Son ús és senzill (s'aplica amb la punta 
dels dits en petita quantitat) I ràpid, puix basten alguiu» 

minuts per a deixar la nuca lliure de pèls 

ealova el p i l sobram I el d i u o l scase ainair-
lo.- donaol-Tbi l 'upcctc d'un «fblut rccenL 
No perjudica absolutament I d e i u U pell fina. 
blanca i suau. Evl ia d'haver d'afaliar-sc I el 
" • de fflai|ulnetes I pot aplicar-la V mateixa 

I amb UcÜItai 

Plncó: 10 pcaaciea cn Ics bona periuatenc» (saHcleai 
p«r • 25 o Maplicaclou). S'corU per correu eunir* 
rvcmbomotinl per pauclu U'50. damanaol-t'Iio • 
Pra^ça • Ear*»*. LAIHTANA. 2L BARCELONA 

M A R R O Q U I N E R I A V I E N E S A 

F à b r i c a d ' A r t i c l e s d e P e l l 

Joan Rettberg 
S a l m e r o n , 5 7 

T A R G E T E R S - B I T L L E T E R S 
C A R T E R E S D E V I A T J A N T 

ULTIMES NOVETATS EN 
B O S S E S DE SENYORA 

V e n d e s a l d e t a l l 

E x p o r t a c i ó a p r o v í n c i e s 

U 

P i a n o 

P i a n o l ; 
7 7 

V E N D A 

L L O G U E R 

P a s s e i g d e G r à c i a , 3 5 

B o n 5 u c c e s , 5 

B a r c e l o n a 



F A Y A N S C A T A L À 

Rebudes tfraiis noi·elatj· en 
objectes d'art i fantasia 

C R I S T A L L E R I A - V A I X E L L E S 
ESPKCIAl.IT.il DE LA CASA. 

Bomboneres amb dolços per a noces i ba/eiijs 
Presentac ió exqu isida 

CORTS CATALANES. 6r5 TF.LKFON 1884 A. 

Làm|iadcs dc peu. paret 
1 sostre de fusta tallada 

Restauraci·'· 1 reprnducciu de 
A N T I G U I T A T S 

Anliga casa 

I . F o n t A l e x a n d r e 

Venda 1 despatx: 
Carrer ta lAihrrlena,!} 
TallerH: Citrrer Caçadors, 
Plaçn Sani Just i hlado 

ANELLS DE PROMETATGE 

M a n e l V a l e n t í 

Passeig de Gràcia, 24, int. 

ACADÈMIA FARGA 
C L A S S E S D E C O f N J U U Í M X IIVJ S X R U t>A E (Si T" A L-
l _ u l C O rsi f = » A R - r i C U l _ A R S D O IN/I I C I I— I 

SOLFEIG - P I A N O • V I O L O N C E L 
CANT - GUITARRA - C O M P O S I C I Ó 

R a m b l a de C a t a l u n y a , 114 

/ 
F A B R I C A D ' O R F E fíiíE R i A i D i R T 

J A U M E S A L E S B A L M E S 

Coberts : Safates 
Articles per a Hotels 
Orfebreria d'art i no
vetats en Argentat : 
Art i c l e s de taula 
Plata d'argent de llei 

Salmes 

Fàbrica i Oficines 
Enna. 100-104 (P. N.) 
B A R C E L O N A 

Vendes al detall: 
Portaferrissa, 4 
Telèfon 1503 A. 

B O D E G U E S S A L V A D O R M O Y A , S. A . 
Avinguda d'kària, 177 :: Telèfon 46 S. M. 

Vins fins de taula SANT QUINTI i SANTA ANNA 
Vins generosos i espumosos 

Especialitats: MOSCATELL - MALVASIA 
LACRYMA CHRISTI - VERMUT MOYA 

VI QUINAT, RANCI especial per a malalts i convalescents 

Demanen-lo en Colmados i Ultramarins 

S. VERDAGUER 
= l M i m n i r , 

T e l è f o n 1662 A 
B A R C E L O N A 

Lavabos. 
B i d e t s , 
B a n y e-
res, etc. 

http://ESPKCIAl.IT.il


Classes de piano, violi i 
violoncel - Solfeig, teoria, 
harmonia i composició 

S a l a d ' a u d i c i o n s 

P a s s e i g de G r à c i a , 86 

MA 
PAKLANTH 

1 

C t i & R V I C E N T E 
* PA./XO DE GRACIA 4- * 

u c j t j - j g j j z n . . Yr r n r - / r~ir j . ^J/TLcrriijzca. 22 
inwKitr \jtmmvt" - la 

A la bona cuina 

es necessita sempre caldo .Amb el Caldo 
Maggi amb c u b i l o s el té vostè sempre 
a mà — i de qualitat immillorable! 

Marsal, Martin i C.% S. en C. 
A R C H S , 5 

( P L A Ç A S A N T A A N N A ) FERRETERIA A R T I C L E S D E C U I N A 
N E V E R E S I G E L A D O R E S 
P A N Y S I C A N D A D O S S E G U R E T A T 

Gastrobiol Rossell 
M E D I C A C I Ó ESPECIFICA 
CONTRA LES M A L A L T I E S 
i i D E U E S T O M A C 
11111111 / I N T E S T I N S W m 

D E V E N D A : 

Fàrmacia Internacional - RamMa dei centre, 17 - BARCELONA 

no solieiii m s L 
cstrtnyimcni, fisinlcs, gasos o qual
sevol derivació del ventre. A pesar 

dels seus pessimis
mes v. stè deu reac
cionar. Refusi tot me' 
dicament intern, ja 
que ignora llur acció 
directa. Utilitzi per 
a guarir toies les al
teracions del recte, 
nostre L U X , S E N n E 
M E T G R , S E N S E 
M E D I C I N E S . E I seu 
efecte és immediat i 
s-ns la més petita 
molèstia* ja qoe ac
ciona durant la son. 

Demani f o l l e t s , 
juntant segell de 35 
cèntims, a 
Institut O r t o p è d i c 

Canuda . 7 Sabaté I Alemany 

ESPECIALITAT PER 
A CASAMENTS, BA
TEIGS I PRESENTS 
C A P S E S A M I D A 

ULLS DE P O L L 
D E V E M D A E N F - A R I N / I A O I E S I D W O G U E F R I E S 

J A I V I A I E INI R A X I R E U S I R R O V E U 

,f̂ ,̂ ,,!=,,!r:J,,,̂ ,l!z?!,̂ , C E R C A V I I M S 
D i p ò s i t : F A R M À C I A C E R C A V I N S , C a r r e r d e l a U n i ó , 5 

file:///jtmmvt


HERRERO-VIATGES 
R A M B L A D E S A N T A MÒNICA, 29 : T E L . 226-4274 A. 

Oficina d'informació per a tota mena de viatges, combinacions 
de ferrocarrils, hotels, centres d'excursió i turisme, balnearis, 

estacions climatèriques, etc. 

B i t l l e t s de ferrocarril directes, anada i re
torn i circulars. B i t l l e t s per a V I A T G I ï S 
C O L · L E C T I U S a preus reduïts . V a g o n s 
l l i t . R e s e r v a de l l oc s . R e s e r v a d ' h a b i 
t a c i o n s en hotels de totes categories. P a s 
sa tges marít ims i aeris. B i t l l e t s per auto
cars. E x p e d i c i ó d'equipatges. S e g u r s 
d'equipatges i accident. X a l e t s a les mi
llors comarques franceses. C A N V I I G I K . 
T r e n s e s p e c i a l s i fletament de v a i x e l l s 
V I A T G E S A F O R K A I T , tot c o m p r è s . 

C R E U E R S P E L M E D I T E R R A N I 
Pròximes sortides. Març: dies 5, 11, 16, 18, 30. 
Abril: dies 9, 13, 17. Maig: dies 6, 15. per els na
vilis PÀTRIA. METIOH, CANAHA. NKPTI XIA, GÉNERAL 
METZINGER, PROvintxt E. Preu des de 5.000 francs. 

D E P A R T A M E N T D E D U A N E S 

Servei ràpid per a l tràmit de mercaderies 

PROCEDÈNCIBS 

Franceses a Barcelona. 
Angleses » » 
Alemanyes » » 
Austr íaques i txeco-eslovaques » » 

D I E S 

4 a 6 
6 a 8 
6 a 8 
7 a 9 

S e n s a c i o n a l ! 
Nou sistema de massatge per a 
evitar la feridura, tuberculosis, 
paràlisis, arlerioesclerosis, en-
teritis, restrenyiment, neuras-
tènia. Ventres deformats i 

defectes físics. 

V . L . F E H R A N D I Z 

Ex-intern de Sanatori du Lcman (Suïssa) 

Mallorca, 2 3 6 (prop de la Rambla) T A R D E S 

Conservi la silueta 

Bstabliment M A D A M B X 
Passeig de Gràcia 127 

Per aprimar: Faixes. Cotilles, Sostens, 
i Mitges, lolde cautxú pur. Per n l'iia 
mensual: Protectors, Pantalons i Cin
tures, tol de caulxd pur. Coixins aUsor-
bents higiènics de cotú i glaata /..i <//-
MMM.Capseies M a ü a m c X per viatge 

Casa fundada en iqoo 

Fnades de panyo i lona - Capoles 
peil, xarol i stmicuir per a ca-
briolels. torpedes, etc, i simi

lars per a guarnicioner 

València, 292 (uatri Claris) 
B A R C E L O N A 

C A L Ç A T D E L U X E 

J o s e p S a y s 
C a s a fundada en 1850 

R a m b l a d e l C e n t r e , 9 B A R C E L O N A 

CREMA 

Mi Premis: 1915,1919 y 1921 

S'emblanqueix el cutis 
i s'eliminen les pigues 

amb l'empleu de 

C R E I M A 

m i l l l l i 

" It·M··IMIII··MM 

De venda: A totes les bones perfumeries 

C O L L S I M P L E X 
SENSE P O R R O S 

SIMPLEX" 
1 A*. --ipO 

E L E G A N T ECONÒMIC 

N O S ' A R R U G A N I E N C O N G E I X 

El millor dels millors 



La casa dc la goma 
Senyores! 
N o deixin de 
comprar les 
seves faixes 

a 

. i u c o r s e t 

E l e f / a n l 

Que les ven 
des de 

9 p e s s e t e s 
# * / « ( • « S a n t a / i n n a , 4 

tt . 1 K C E L O ]%l A 

Sarna i Ronya 
es curen en 10 minuts amb 

l'acreditat 
SULPURETO CABALLERO 

CROSTES - PEGADELLA 
ERUPCIONS DELS INFANTS 
es curen amb rapidesa amb 
DEPURATIU INPANT1L 
i P A S T A P O R O S A 

VENDA: 

F a r m à c i a C a b a l l e r o 
ASSALT. 86. - BARCELONA 

I A TOT ARREU 

osep Sauleda 
F À B R I C A D E L O N E S 
Lones dc tots els gruixos i 
amplades, per a cobertes dc 
carruatges. Lones impermea
bles en color per a capoles 
d'automòbils. Lones per a vc-
lams, vaixells, encerats, cober
tes dc vagons, tendes dc cam
panya, platja, etc. Lones en 
colors sulids per a pavellons 
dc magatzems i cascs particu
lars. Fabricació en gran escala 
de teles per a tota classe 

d'espardenyes i calçat 

S A N T P O I . D E M A R 
(BARCELONA) 

D E P I L A T O R I J O V I N C E L A 

D e s t r u e i x e l p è l r a d i c a l m e n t 

Ca(|a volta que s'aplica «lismi-
nurix el borrissol superan' ;i la 
«lepilació t-lèctrica n i cl n imc-
ro de pè l s des truï t s . 

Oi m i l ib tit arreo: 16 ptes. 

1 B E L L V E . Apart 8 0 8 . B A R C E L O N A . 

A s m à t i c s - B r o n q n í l i c s - T u b e r c u l o s o s 

si voleu lliurar-vos de vostres 
malalties feu sempre ús del 

X a r o p V I A N 
compost amb extrets de diverses plantes me
dicinals, les quals tonifiquen els bronquis i 
pulmons, fent desaparèixer la irritabilitat 
i infecció, sens causar perjudici a l'estómac 
.11 II1I...I1IIIIIII1I1IIUI U.U..1I ii 

L a b o r a t o r i " E L S I G L O " 

Sant Pau, 33 B a r c e l o n a 

v s m u a ü o o 

Sens moièiua treu cl pèl o peluuera 
i mata la rel ten* irritar el cuti* 

A. B O R R E L L 
Assalt, 52 — BARCELONA 

i en toici le« perfumeriu 

S e m p r e e s b e l t a 

Per a evitir la dila
tació dels teixits 
(v^ntie), vosti deu 
usar el cenyidor 
OLAXIS. Confecció-
nat al teler en com-
biuacló elèsiica de 
resistència. Substi
tueix amb su >erlor 
avantatac a lacorilla 
fes ploma. Per 
aquesta característi
ca no li ocasionarà 
la menor molèstia. 
Demani (ullets, ad-
{untant segell dc co
rreus de 35 cèntims a 

I n s t i t u t O r t o p è d i c 
Sabaté I Alemany 

Canuda. 7 - Barcelona 

C a r l e s T u t u s u a s 

Ò P T I C - F A B R I C A N T 

t * 1 m í s gran assortit en ulleres, t ino-
cles, impertinents, estoigs, etc. 

Nostre taller, atnk utillatge del mes mo
dern, permet poder fabricar tota classe 
de cristalls i montures en poques Lores. 
S i vostè ja és client, faci-lio sater als seus 
amics, favor que li agraïm per endavant. 

B O Q U E R I A , 2 2 , I R A U R I C H , 2 

B A R C E L O N A 



L L I B R E R I E S I M O R L E S D E D E S P A T X 

Y O R K I 

N.08io 126X81 Ptcs. 156 

ü 
W f 

N." 812 130 X 81 Ptes. 186 

N°8i4 192X8' Ptes. 269 

V E N D A : E n els m a g a t z e m s 

d e m o b l e s i l l i b r e r i e s 

N." 811 157 X 81 Ptes. 188*50 N." 813 159 X 81 Ptes. 281 

•815 «31X2 
Ptes, 435 

M / i M J L · L · M I L · M í w E n r i c G r a n a d o s , 2 i - T e l è f o n 2 0 8 5 A . 

A. i-òftz-L·lausàs. imfrttsor 
DiptUaeià, w . Sarctiom* 


